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AUnimed parabeniza seus
640 médicos que juntos somam

esforços para multiplicar resultados

18 de Outubro -Dia do Médico
Maringa
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A s o c i e d a d e m a r i n -

gaense cerã que se
u n i r , n o v a m e n t e , e m
t o r n o d e u m a s s u n t o

reiat ivo âsegurança
com amesma força
d e m o n s t r a d a n o a t o

púbiico do dia )6 de setembro. O
governo do estado, através da Se¬
cretaria da Justiça, comunicou à
Vara de Execuções Penais que pre¬
tende instalar em Maringá uma pe¬
nitenciária de regime semi-aberto,
com capacidade para 608 presos.

Segundo correspondência en¬
viada àVara de Execuções Penais,
oinício da obra. que tem prazo de
180 dias para execução, só está de¬
pendendo da formalização do con¬
vênio com 0Ministério da Justiça,
que repassarti‘os recursos através da
C a i x a E c o n ô m i c a F e d e r a i . V e m o s

com grande preocupação este Fato.
Adetenção érh regime semi-aberto
significa que esses 608 presos, já
condenados pela Justiça, ganharão
as ruas da c idade duran te od ia ,
para trabalhar, esó voltarão ao pre¬
sidio ànoite, para dormir.

Há duas questões preocupantes
nisso. Primeiro, que. com tal capa¬
cidade, opresídio abrigará detentos
de outras localidades. Isso significa
dizer que Maringá arcará com o
"problema” de outros municípios.

Segundo, omercado de trabalho lo¬
cal, emesmo das cidades vizinhas, não
terá condições de absorver todo esse
contingente de pessoas. Écerto que a
penitenciária terá um canteiro de tra¬
balho. Porém, será insuficiente para
atender todos os detentos. Por isso eles
terão que trabalhar fora do presídio.

Com ainstalação do semi-aberto.
Maringá poderá se tornar a"capital

nacional dos presídios". Basta anali¬
s a r o s n ú m e r o s . O s e m i - a b e r t o a b r i ¬

gará 608 detentos, aPenitenciária
Estadual abriga, em média. 370, a
Casa de Detenção Provisória -que
vem sendo reivindicada pela Vara de
Execuções Penais para aliviar asu¬
perlotação da 9® SDP, que hoje tem
cerca de 400 presos -terá capacida¬
de para mais 900. Sem contar oedu-
candário que será construído para
abrigar menores infratores, cujo ter¬
reno Já foi doado pela prefeitura.

Diante deste quadro émais do que
urgente aunião da sociedade marin-
gaense edas cidades vizinhas para
dizer ao governo do estado que não
queremos um presídio como este. Já
temos muitos problemas na área de
segurança, que carecem de providên¬
cias urgentes.

Além disso, Maringá ecidades vizi¬
nhas já enfrentam, como agrande
maioria dos municípios brasileiros, o
problema do desemprego. Com avin¬
da de mais pessoas que necessitarão
ser encaixadas no mercado de traba¬
lho. este problema tende ase agravar.

Oque queremos éque ogoverno
compreenda que aconstrução da
penitenciária em regime semi-aber¬
to precisa ser repensada. Omarin-
gaense paga seus impostos etem
dado exemplos muito claros de cida¬
dania. engajando-se em lutas em prol
d o b e m - e s t a r d a c o m u n i d a d e .

Por esses motivos, omínimo que
esperamos emerecemos éorespei¬
t o d e s e r m o s c o n s u l t a d o s e o u v i d o s

sobre uma decisão que refletirá dire¬
t a m e n t e n a v i d a d e t o d o s n ó s .
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CULTURA EMPRESARIAL

0que estouVale apena

U LENDO■.!Jl VIR lEONiCE K. BRITO,
PROPRIETÁRIA DA PROJARTE

VALOETE SÃO JOSÉ,
JORNALISTA EASSESSORA
DE IMPRENSA DO CESUMAR

HUGO ?ENA^CA3SIELIHUGO PENA &GABRIEL -ACÚSTICO
Um CD com estilo próprio, qualidade vocal erepertório variado. O
carisma, asimplicidade e, principalmente, otalento da dupla tem
atraído muitos admiradores de todas as idades aclasses sociais.
Este é0primeiro CD da dupla, que surgiu em Maringá, etem 11
faixas, entre elas “Caso Sério" e“Pra lá de Bagdá".

Olivro do professor maringaense nos
mostra que afelicidade éuma
transformação que acontece de dentro pâ .
fora. Uma mudança que atinge as pessoa!
com as quais convivemos eomundo erq
que vivemos. São 64 crônicas, sobre os
mais diversos sentimentos humanos, qû
nos levam arefletir sobre aquilo que
defende oautor: viver eser feliz depende
de uma atitude interior.

PRA ALEGRAR TEU CORAÇÃO DE PAI -KENYA
Acantora Kenya, de apenas 15 anos, nos proporciona músicas gospe!
de qualidade sonora eespiritual. Seu CD éuma verdadeira obra de

louvor eadoração aDeus, com músicas que transmitem mensagens de paz, amor eesperança. Ela está
participando do Projeto Cantores de Deus, uma coletânea gospel, produzida em Maringá eque será lançada
em novembro deste ano. ◄>
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KARINA CIVIDANES IZZO, DIRETORA DE
ATENDIMENTO DA ANIMA COMUNICAÇÃO

▶alguém" está na moda há algum
tempo. Esse filme mostra avisão inversa;
homens que acham que não conseguem,
mas querem conquistar uma mulher. Wíll
Smith, que faz opapel principal, éum
"consultor amoroso" eestá hilário! Ele

ensina aos homens como conquistar uma
mulher. Mas ele mesmo sofre com suas
próprias investidas.
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AARTE OE VIVER ESER FELIZ
LUIZ ALEXANDRE SOLANORDSSI
EDITORA PAULUS
I74PAGINAS

GILCIÉR REGINA,
ESCRITOR EPALESTRANTE

0FILHO DA NOIVA
JUAN JOSÉ CAMPANELLA (2001)
Essa produção argentina taz qualquer um
balançar. Ofilme conta ahistória de um dono
de restaurante que tem afamosa doença do
século XXI -estresse -euma mãe com mal de

alzheimer. Seu pai quer realizar oúnico e
grande sonho de sua mãe, que era se casar na
igreja. Ofilme ganhou oOscar de melhor filme
estrangeiro. Maravilhoso!

Este livro trata da origem do lucro entre
judeus ecristãos edo mundo digital com
excesso de liquidez. Mostra acultura
brasileira formada por etnias, como
portugueses eespanhóis, eaforma
como lidamos com odinheiro ea
riqueza. Orienta os pais também sobre
como ensinar aos filhos alidar com
dinheiro eater urra inteligência
finance i ra .

» - !

HITCH -CONSELHEIRO AMOROSO
-ANDY TENNANT (2005)
Esse épara morrer de rir! Otema “mulheres
bem-sucedidas eindependentes àprocura de

Vale apena
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MARCOS ALBERTO LEINING JÚNIOR, SÕCIO-PROPRIETÁRIO DA VIRTUASHOP PtRsoNftupnpes;
B l N H i E í fl l g

m
www.debit.coTn.br
Neste site podemos encontrar informaçóes de índices etabelas das taxas de juros mais utiLizadas.
Com cálculos trabalhistas, bancários, correção monetária emuito mais. Vale apena dar umã^Nuda!

» l o

www.maringa.pr.gov.br
Dm site com fóruns diversos emuita informação sobre aprefeitura eacidade de Maringá.
Interessante para quem mora em Maringá equer estar informado sobre as principais ações que estão
acontecendo epara aqueles que ainda não conhecem acidade.

www.forumnow.com
Nele épossível criar ediscutir qualquer tópico, interagindo com outros
sites do gênero que já utilizam oserviço.

www.guiado$curiosos.com.br
Um site com inúmeras curiosidades interessantes, com tópicos de assuntos gerais. Indicado para
combater oestresse do dia-a-dia. .
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E AS PERSONALIDADES OODINHEIRO
GLÚRIA MARIA GARCIA PEREIRA
EDITORA CAMPUS
240 PÁGINAS
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ENTREVISTA HOMERO AMATO POR REGINA OAEFIOL

Conselhos para lapidar carreiri
GRUPO CATHO ÉUMA DAS

MAIORES EMPRESAS
BRASILEIRAS ESPECIALIZADAS EM
RECRUTAMENTO DE EXECUTIVOS
MANTENDO MAIS DE 140 MIL
CURRÍCULOS ON LINE.
ESTATISTICAMENTE, ACADA 20
MINUTOS UM PROFISSIONAL É
COLOCADO NO MERCADO DE

TRABALHO PELA CATHO. HOMERq
AMATO, VICE-PRESIDENTE DO
GRUPO ETAMBÉM PROFESSOR
DO INSTITUTO NACIONAL DE PÓS-
GRADUAÇÃO, ESTEVE EM
MARINGÁ PARTICIPANDO DO II
CONGRESSO BRASILEIRO DE

ADMINISTRAÇÃO EDO VI
SEMINÁRIO PARANAENSE DO
JOVEM EMPRESÁRIO E
E M P R E E N D E D O R . N E S TA
ENTREVISTA QUE CONCEDEU A
REVISTA ACIM, AMATO FALOU
SOBRE ACONSELHAMENTO DE
CARREIRA E
EMPREENDEDORISMO

0

0QUE É. PROPRIAMENTE, 0
ACONSELHAMENTO DE CARREIRA?

m o s t a m b é m u m a s é r i e d e t e s t e s

para mostrar se oexecutivo está
Éomesmo que coaching. Oque éapto agalgar poStos na carreira. Se

um coach? Éum treinador, aquele ele não estiver prorito. sugerimos
que vai acompanhar odesenvolví- cursos que opreparem para alcan-
mento do proFissionai. Na Catho, por çar sua meta. seja dentro, seja Fora
exemplo, temos uma equipe que da empresa onde trabalha
ana l i sa aca r re i r a do execu t i vo e
veriFica oque está Faltando para ele
galgar novos patamares. Muitos che¬
gam até nós edizem: “Não sei oque
estou Fazendo nesta empresa”. Este
éoponto de partida para oaconse- os que trabalham em multinacio-

Slhamento de carreira. O"trabalho co- nais, pois ali ele éobrigado aser
.| meça com duas perguntas básicas: muito mais competitivo. Isso acon-
^Onde você quer chegar? Quantos tece porque nesse tipo de empre-
Ianos você tem? No coaching. Faze- sa as rriudanças de poder são mui¬

to rápidas. Em cargos de expres-1
sáo. 0proFissionai Fica no máximo
três. quatro anos. Já numa empr©.
sa Familiar, há uma acomodação
maior. Por isso costumo dizer aos
que estão começando, com seus
vipte epoucos anos, que procu-
rem,*tego no inicio da carreira,
oportunidades de trabalhar numa
empresa nĵ ltinacional. Primeiro,
porque conhecerão cedo ede per.
to 0que étrabalhar sob prSssâo,
Depois, porque aprenderão atra¬
balhar em equipe, uma habilida.
de extremamente valorizada hoje
em dia. Éclaro que em algumas
empresas nacionais também há es-

0EXECUTIVO BRASILEIRO COSTUMA
BUSCAR 0PLANEJAMENTO D£
CARREIRA?

Isso geralmente acontece com

m i ^ e v i s t a A C I M O u t u b r o 2 0 0 5
k



íi Hoje há mais oportunidades para executivos trabalharem
como consultores do que como executivos propriamente. Isso acontece
porque temos uma legislaçãotrabalhista falida, que não funciona

s e n t a r ? V i v e r d o b e n e f í c i o d o

INSS? Poucos pagam previdência
complementar no Brasil. Oconse¬
lho que damos aalguém, na casa
dos 50 anos eque seja bom no que
Faz. éque se corne um especialis¬
ta: um consultor ou um professor.
O m u n d o a c a d ê m i c o e s t á c a r e n t e

de bons professores, que associem
teoria com prática. Um executivo
que trabalhou anos numa empre¬
sa tem uma experiência valiosa.

mático ser empresário no Brasil.
Ogrande problema éafal ta de
crédito. Sem falar na elevada car¬
ga tributária enas taxas de Juros.
Porém -eeu sempre digo isso
p a r a o s m e u s a l u n o s - n e n h u m
executivo Fica rico. Ele pode ter
um bom salário, um bom padrão
de vida. Pode até fazer seu pé-de-
meia. Mas. quando ele vira um
empreendedor, seja abrindo uma
empresa ou participando dos re¬
sultados da corporação porque seu
trabalho fez diferença, aí pode ter
chances de atingir esta meta. Mas,
para ser um empreendedor, opro¬
fissional tem que ter característi¬
cas acima das de um executivo. O
executivo geralmente cem todos
os meios disponíveis para realizar
seu trabalho. Oempreendedor
tem que criá-los. Por isso precisa
ter muito gás. colocar sua vida
naquilo. Um empresário também
trabalha muito mais que um exe¬
cutivo. Raramente ele consegue
tirar férias de 30 dias. Ehoje
dia. para ter sucesso,
dedor precisa ter informação. Ele
precisa conhecer omercado, além
de ter know-how.

paço para este tipo de experiên¬
cia. Mas são poucas.

E0SENHOR ACREDITA QUE ESTA
REALIDADE DAS EMPRESAS
NACIONAIS TENDE AMUDAR?

Qual éatendência em relação
amuitas empresas nacionais nes¬
te mundo globalizado? Elas terão
que se juntar amultinacionais para
ganhar know-how esobreviver, ou
serão vendidas para grupos mais
fortes. Foi 0que aconteceu com a
Brastemp, Metal Leve, Banespa. A„
Revista Exame, no ranking das
maiores empresas, mostra que a
cada ano que passa onúmero de
f u s õ e s e s t á a u m e n t a n d o . . .

ENO CASO DOS CONSULTORES, HA
ESPAÇO PARA TANTOS NO
MERCADO?

Ocurioso éque hoje há mais opor¬
tunidade para executivos trabalha¬
rem como consultores do que como
executivos propriamente. Isso acon¬
tece porque temos uma legislação
trabalhista falida, que não Funcio¬
n a . U

salárid de R$ 20 mil põe apenas R$
14 mil no bolso. Orestante são des¬
contos. Para aempresa, ele custa
RS 35 mil, por causa dos encargos.
Quer dizer, oprofissional ganha
menos eaempresa paga mais. Por
isso 0mercado %stá dando preferên¬
cia aconsultores, sem vínculo em-
pregatício. Oprofissional vai ganhar
os R$ 20 mil, sem os descontos pre¬
vistos por lei, eaempresa vai de¬
sembolsar menos também. Outro
cühseiho que costumamos dar tam¬
bém acertos executivos que que¬
rem redi rec ionar acarre i ra ése tor¬

nar empresário.

ENTÃO VAMOS MESMO CHEGAR NUM
PONTO EM QUE POUCAS EMPRESAS
VÃO DOMINAR 0MUNDO DOS
NEGÓCIOS?
I n f e l i z m e n t e . i s s o é v e r d a d e .

Tome como exemplo osetor far¬
macêut ico . Quantos labora tó r ios
n a c i o n a i s s u m i r a m o u f o r a m c o m ¬

prados por multinacionais? Aindús¬
t r i a a u t o m o b i l í s t i c a é o u t r o c a s o .

Que empresário brasileiro vai que¬
rer lançar um carro no mercado?
S ó m u l t i n a c i o n a i s m e s m o . . .

executivo que tenha um

e m

o e m p r e e n -

0EMPREENDEDOR BRASILEIRO
INVESTE EM ESPECIALIZAÇÃO?
Infelizmente, não. Boa parte

não chega aconcluir um curso
superior. Ele, na maioria das ve¬
zes. está tão Focado no dia-a-dia e

operação de sua empresa, que
esquece aestratégia, acaba não
pensando no amanhã. Numa pes¬
quisa que fizemos recentemente. |
para traçar operfil do empreen- í
dedor brasileiro (foram 127 per- |-
guntas, enviadas pelo Crupo Catho g
para lOO mil e-mails. dos quais seis ?

0ACONSELHAMENTO OE CARREIRA
FUNCIONA MELHOR PARA QUEM
ESTÁ COMEÇANDO OU PARA QUEM JÃ
ESTÃ NA ESTRADA HÂ MUITO TEMPO?
Ocoaching. na realidade, deve¬

ria ser Feito pelo executivo duran¬
te toda sua vida profissional. Ele
p r e c i s a o l h a r s u a c a r r e i r a c o m o
algo em constante mudança. O
mundo muda. as empresas mu¬
dam. Ele tem que acompanhar.
Um executivo que já tenha seus
50 anos, oque vai Fazer? Se apo-

n a

MAS, ATE QUE PONTO E
INTERESSANTE PARA ALGUÉM QUE
CHEGOU AESSE NÍVEL DE
CONHECIMENTO SER UM
EMPREENDEDOR NO BRASIL?
De Fato. éfüesmo muito proble-

REVI5TA ÜCfM Outubro 2005



ENTREVISTA HOMERO AMATO

ções para isso; 65% não têm pia.
no de previdência privada. Para
planejar aaposentadoria épreci-'
so analisar aexpectativa que sg'
cem do futuro. Porém, amaioria'
das pessoas que atendemos não'
sabe ao cerco oque quer fazer
depois da aposentadoria. Na ver-'*
dade, elas náo vêem alternativa
para sobreviver financeiramente,
Então, épreciso descobrir, oquan¬
to ames. oque se pretende fazer
ese planejar para isso. Aliás, mui-
tas empresas hoje estão se cons¬
cientizando de que precisam pre-
parar seus executivos para aapo¬
s e n t a d o r i a .

colaboradores. Oempresário que
não investe em sua equipe, per¬
de as melhores cabeças, pessoas
que poderíam fazer com que o
negócio dele desse um salto de
crescimento. E, além de investir
em formação, dar participação
no lucro para aequipe étambém
um grande investimento.

m i l r e t o r n a r a m c o m r e s p o s t a s ) ,
constatamos que 14% dos empre¬
e n d e d o r e s n ã o d e d i c a m u m a h o r a

semanal sequer para arecic la¬
gem. Dos entrevistados, 27% res-

\\ ponderam que não participaram
d e n e n h u m s e m i n á r i o o u c u r s o

nos últimos 12 meses. Oempre¬
endedor com este perfil será en¬
golido pelo concorrente ou terá
que se associar aum gigante de
seu setor para poder continuar.

COMO 0COACHINS TRABALHA A
QUESTÃO OA APOSENTADORIA?
Na nossa pesquisa constatarnos

que amaioria dos empresários não
tem condições financeiras para se
aposentar. Apenas 8% dos entre¬
vistados disseram que têm condi-

AUNIVERSIDADE HOJE NAO ESTÁ
FALHANDO AO DEIXAR DE DAR

FORMAÇÃO EMPREENDEDORA AOS
UNIVERSITÁRIOS?
Os cursos de pós-graduação es¬

tão a judando asup r i r a l acuna
deixada pelos cursos de gradua¬
ção em relação àformação para
oempreendedorismo. Mas, infe¬
l i z m e n t e . o b r a s i l e i r o i n v e s t e
muito pouco neste tipo de forma¬
ç ã o . H o j e é p r e c i s o t e r a m e n t e
aberta para novos conhecimen¬
tos. Principalmente os empresá¬
rios têm que mudar aquela men¬
talidade de que curso égasto. Não
é g a s t o , é i n v e s t i m e n t o . E i s s o
tem que se aplicar também aos

COM SUA EXPERIÊNCIA, QUAL É, NA
OPINIÃO 00 SENHOR, 0PERFIL 00
BOM PROFISSIONAL?

Muita gente acha que bom pro¬
fissional éaquele que fica um ano
numa empresa, aí recebe um con¬
v i t e e fi c a m a i s t r ê s a n o s e m o u ¬
tra, mais cinco numa terceira.,,
Isso mudou. Obom profissional,
hoje, éaquele que faz uma boa'
c a r r e i r a d e n t r o d e u m a ú n i c a
empresa, ou seja, aquele que cres-
ce junto com eIa.H

i i Os empresários têm
que mudar aquela
mentalidade de que
curso égasto. Não é
gasto, éinvestimento. E
isso tem que se aplicar
também aos
colaboradores
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Exclusividade pam
para cuidar da saúde de

quem você mais ama
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vida, opam éoPara cuidar do grande amor do sua
único que oferece oPronlo-atendimenio em Pediatria
24 horas, através do IMI -Instituto de Medicina

I
i
!6

* S

I
Integrado. Agronde diferença entre Plantõo em
Pediatria do IMI eodos Hospitais está no fato de que
os Pedíatros fazem plantão no local enão òdistância.
Isso significa maior rapidez no otendimento e
consequentemente, mais segurança e. trofiqüílidade
paro os pais. Outro diferencial do IMI éque aClínica

&

O

Coftdiçd«4 atp«clois
para o»sociodoi
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CAPITAL DE GIRO

MERCADO SOCIAL
OMercado Social, da Fundacim, ganhou mais

um projeto. ÉoReciclaVest, administrado pelo
Núcleo Social Papa João XXIII, que tem por obje¬
tivo capacitar profissionais na área de costura in¬
dustrial para ageração de renda.

Aprimeira turma, aberta no lançamento, em
agosto (foto), teve uma grande procura. Hoje 70
pessoas estão fazendo ocurso ehá uma fila de
espera com outras 70.

Ocurso tem duração de cinco meses e, com a|
falta de mão-de-obra qualificada no setor de con¬
fecções, aexpectativa éque todos us alunos sai- cado social, oReciclaVest ainda tem cotas disponí-
am dali empregados l^iteressados na aquisição podem entrar em

Assim como os outros quatro projetos do Mer- contato com aFundacim, peio teiefone 3025-9595.

i

CONCURSO NACIONAL DE CURTAS MISSÃO EMPRESARIAL
PARA ACHINAEstão abertas as inscrições para ■

0concurso nacional "Curtas Pró- H
Cidadania”, promovido pela ong|
Sociedade Eticamente Responsá¬
vel (SER), em parceria com ou¬
tras ent idades einst i tu ições, en¬
t re e las aACIM.

As inscrições -gratuitas -po¬
dem ser fe i tas até 7de novem¬
b r o e d e v e m s e r e n t r e g u e s
sede da SER, localizada na a\
nida Brasil, 4312, 6° andar, ss
601, em Mar ingá.

Dividido em três categorié
(escolar, universitário eaberto
0concurso quer “incentivar
sociedade acontrolar aaplica
çâo dos recursos públicos
sensib i l izar ocidadão para a ‘
funções social eeconômica
d o s t r i b u t o s e e s t i m u l a r a
cr iat iv idade através da arte".

O s c u r t a s d e v e r ã o s e r e n ¬
tregues em VHS ou DVD eter
duração máxima de um mi-

^ n u t o . O s t r ê s m e l h o r e s d e
"é cada categoria serão premiados eexibi-
°dos num festival que será realizado em 22 de novembro. Mais infor-
■G mações no site www.cidadaniafiscal.org.br ou pelos telefones (44)
i 3 0 3 1 - 5 8 6 8 e 3 0 2 8 - 1 1 7 7 .

*

0Instituto Mercosul está organi¬
zando uma missão empresarial para
a C h i n a . O d e s t i n o é a F e i r a d e C a n -

tâo, considerada osegundo maior
e v e n t o d o m u n d o e a m a i o r f e i r a d e

negócios da China.
0evento, que érealizado desde 1957,

acontece duas vezes por ano, em abril e
outubro. Em sua última edição reuniu
expositores de 210 países. Afeira ocupa
uma área de 560 mil m^, onde são ex¬
postos mais de 150 mil artigos, dos mais
diversos segmentos industriais.

Asaída de Maringá está prevista
para odia 24 de outubro eoretorno
para 5de novembro. Além da visita à
Feira de Cantâo, os integrantes da mis¬
são participarão de rodadas de negó-

~'̂ ^os enr'Hftng Kong evisitarão
sRooping Shanghai Mart.

Existe, ainda, apossibilidade de esten¬
der aviagem até Sfeijing. Os interessa-.̂
dos em participar da missão poderão
obter financiamento pelo Sicoob Metro¬
politano em até 18 vezes.

Mais informações, no Instituto
Mercosul, pelo (44) 3025-9615 ou pelo
e-mail: info@casamercosul.org.br.

*
*Por um Brasil ético

Concurso nacional

0° curtas
de até.

um minu to
sobre CIDADANIA FISCAL
“! * J t , í o o s

C é l i a a fi a a

0

s
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SHOPPING DE CALÇADOS EM MARINGÁ
No mês passado foi inaugurado em Maringá um shopping atacadis¬

ta evarejista de calçados vindos diretamente de Jaú, considerada a
capital nacional do setor, com cerca de 300 indústrias. Oempreendi¬
mento éresultado da iniciativa do empresário maringaense Élio Aivez
Pereira que decidiu investir depois de realizar uma pesquisa, que mos¬
trou que havia potencial para esse mercado na região. São 47 lojas e
já há empresas na fila de espera. Oaluguel de uma sala de 50 m2,
bem localizada, está em torno de R$ 1.250, além do condomínio. A|
idéia do empreendimento éaproveitar ofluxo de lojistas que vêm de *
fora comprar nos shoppings atacadistas de confecções. J

ERRO MEDICO EDANO MORAL

Maringá (Tacom) promoveu, em agosto, o1® Encon¬
tro Paranaense de Arbitragem, Mediação eConcilia- i
ção na Área da Saúde (Epamas). Oevento reuniu cer- I
ca de 400 profissionais das áreas médica ejurídica _|
no Centro de Convenções Aspen Park. ||

Foram quatro dias de evento, com palestrantes de réno- fi
me. Entre eles oex-ministro do Supremo Tribunal de Justi- ||
ça Francisco Cláudio Santos, que falou sobre “'O contrato
de seguro na área médica -relação com aarbiTagem".

Otema erro médico edanos moral ematerial foram os o2® Encontro Paranaense de Arbitragem, Mediação
assuntos principais do evento, devido âgrande procura .eConciliação, que acontecerá no ano que vem etra-
por informações arespeito desses assuntos, segundo atará de assuntos nas áreas de engenharia civil, arqui-
presidentedoConselhoConsultivodoTacom,MaluPelacini. tetura esetor imobiliário.

Devido ao sucesso do evento, já está programado

■ f A Previna reclamações trabalhistas e
mu l tas do M in is té r io do Traba lhoK

iJ i

yy

X T
'iJl !Diagnósticos

! A s s e s s o r i a e T r e i n a m e n t o

!Reorganização de Documentos
!Gerenciamento de Depto Pessoal
!G e r e n c i a m e n t o d e C a r t ã o P o n t oJ

V D P T a t a l
'A solução ojlepto pessoal

'"tfft|wn̂ omeî 'em uma caixat̂ n̂WSfTe, mas juntamente com
„4t̂ H>wiííssionais da DPTotal”̂

G«rendamento de Dapto Pessoal

<5 v/ww.ciptotal.com.br ^dptotal@dptotal.com.br
Dougkts Camillo -44 9961-1430

3
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CAPITAL DE GIRO
B r u n a

IMPLANTODONTIA
Odentista Wes-

ley Falcão Tuller,
dou to r em Osseo -

integração eco¬
ordenador do cur¬

so de especializa¬
ção em Implanto-
■d o n t i a d o C e s u -

mar, participou, no mês passado,
em Bauru-SP, do Encontro Científi¬
co Internacional em comemoração
aos 40 anos de criação da técnica
de implante dental.

Segundo oprofessor Tuller,
"esse foi um dos maiores eventos
já realizados no Brasil sobre aos-
seointegração euma grande opor¬
tunidade de buscar novos conhe¬
cimentos na área”. Na foto, opro-

WckM CdctKVton !40 vvan
of Ou90<moDr4iion

EVENTO EM
ALPHAVILLE

OAlphaviile Maringá eaPedro
Granado Imóveis realizaram, no
mês passado, um evento que
reuniu cerca de 850 convidados
para conhecer ainfra-estrutura
d o e m p r e e n d i m e n t o .

Com um clube completo eJá
em funcionamento, com pisci¬
n a s , q u a d r a s d e t ê n i s e
poliesportiva, sala de ginástica,
Club House além de uma capela
ecumênica, oempreendimento
e n c a n to u o s p r e s e n te s e m u i t o s
fecharam negócios.

Oevento, realizado das 10 da
manhã às 6horas da tarde, pro¬
porcionou um domingo diferente e
cheio de atrações, entre elas uma
aula-show com ochefe de cozinha
O l i v i e r A n q u i e r. 0 d i r e t o r d e
Marketing da Alphaviile Urbanismo,
Marcelo Puntel, anunciou na oca¬
sião novidades para oAlphaVille
Maringá: detalhes da área comer¬
cial eainstalação de uma unidade
do Colégio Platão dentro do empre¬
endimento. Tudo para facilitar avida
d o s m o r a d o r e s .

Na foto: Pedro Bobrof, Dire¬
tor da CIA -Corretoras Integra¬
das de AlphaVille; Téo Granado;
Dilo Resende, promoter do even¬
to; Jorge Moraes eJosé Carlos
Barbíeri, diretores do Colégio
Platão; Marcelo Puntel, diretor
de Marketing da Alphaviile Urba¬
nismo; Pedro Granado; Marcelo
Egg, gerente regional da Vivo
Celular; Meckier Nunes, diretor
da Vivo Celular.

fessor -doutor Car los Eduardo Fran-

cischone, da Faculdade de Odon¬
tologia de Bauru, presidente eco¬
o r d e n a d o r d o B a u r u I n t e r n a t i o n a l

Meeting, ladeado por Wesley Fal¬
cão Tuller epelo professor Ricardo
Fa lcão Tu l le r.

SIVAMAR TEM NOVA DIRETORIA
No último dia 28 foi eleita anova diretoria do Sivamar. Achapa

encabeçada pelo comerciante Adilson Emir Santos se elegeu com
123 votos. Anova diretoria, que será empossada em novembro, éa
seguinte; Adilson Emir Santos, presidente; Carlos Alberto Tavares
Cardoso, 1° vice-presidente; Amauri Donadon Leal, 2° vice-presi¬
dente; José Adilson Staub, diretor Administrativo; Antonio Batista de
Moura Jr, diretor de Finanças; Eurico Ikuta, diretor de Patrimônio;
Carlos Mamoru Ajita, diretor Jurídico; Ivanilde da Costa Silva, direto¬
ra de Promoções; Ali Saadeddine Wardani, diretor Social; Moacir
Rodrigues Montaivão, diretor Intersindical; José Rubens Abrâo, di¬
retor da Área de Serviços; Adriano Ricardo Galinari, diretor da Área
de Comércio de Bairro; Antonio Roberto da Silva, diretor da Área de
Mercados; Conselho-Fiscal; Antonio Donisete Busíquia, Massao
Tsukada, Heitor Boleia Junior, Francisco Morales, Shiniti Ueta, Be¬
nedito Antonio Gaspar Goulart.

1
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0 F C V
f a c u l d a d e c i d a d e v e r d e no mercado de trabalho.I

ADMINISTRAÇAO
LINHAS DE FORMAÇÃO:
!Gestão Rnanceira
♦Gestão Logística
!Gestão de Marketing de Varejo
!Gestão de Ffessoas

!Gestão Estratégica de
Micro ePequena Empresa

CIÊNCIAS CONTÁBEIS
UNHAS DE FORMAÇAO:
!Contabilidade Financeira
!Contabilidade Gerencial

PROXIMO VESTIBULAR

)19 de novembro, às 19:00 h

Av. Carneiro Leão, 705
(44)3031-5544
(44) 3220-6868
www.fcv.edu.br

4 ■

Estude no Platão
çprepare-se para entrar no mundo do ensino superior.

r

r “ !

4 ! “
. ! i .

< ■

C O L É G I OV ,
V

OFERECE AOS SEUS Al̂ UNOS:
!k Jivreto Com periodicamente:
»Co/á Platão de para réiembrar conteúdos; !

-com informações eorfenlaçSes;
'\na t>it'liotèca,(̂ ^̂ 'Padascotri recursos audiovisuais:

tnoSern ̂lonitores p̂ 3o estações individuais, além de mesas para onjon̂ -;sala co.%05 para Esclarecer dúvidas;^ ^
3sim '̂g de véspera V?r eacompanhar orendimento:

7 0 5Av. Cerneiix) Leão,í44) 3225-5544
3220-6868

placaoí̂platao.corrr̂ '’uuww. Qlacao.com. DP

(441

Àf^ cCWTRF NA UNIVERSIHAnc



REPORTAGEM DE CAPA FÁBIO CAVAZOni

Um pólo de ensino superior, co
IMPACTO MENSAL DO SETOR NA
ECONOMIA MARINGAENSE ÉDE
CERCA DE R$ 30 MILHÕES,
SEGUNDO ACÂMARA
TÉCNICA DE ASSUNTOS
UNIVERSITÁRIOS DO CODEM.
H O J E A C I D A D E O F E R E C E
M A I S D E 3 0 0 C U R S O S D E
GRADUAÇÃO EPÓS-
GRADUAÇÃO EÉ0
TERCEIRO PÓLO
E D U C A C I O N A L D O E S TA D O

0 c r e s c i m e n t o d o s e t o r u n i v e r ¬
s i t á r i o n o s ú l t i m o s 2 0 a n o s

em Maringá transformou acomu¬
n i d a d e a c a d ê m i c a n u m a m i n i c i d a -
d e c o m f o r c e i n fl u ê n c i a s o b r e a
e c o n o m i a e c u l t u r a l o c a i s . A t u a l ¬
mente. mais de 33 mi l universi tá¬
rios escudam na cidade -cerca de |
10% da população total -, sendo |
que entre 10 e15 mil vieram de |
outros municípios eestados.

Maringá oferece mais de 300
cursos de graduação epós-gradu¬
ação em todas as áreas do conhe¬
c imen to eéo te rce i ro pó lo aca¬
dêmico do estado, atrás apenas de
C u r i t i b a e L o n d r i n a . S o m e n t e o s
u n i v e r s i t á r i o s v i n d o s d e f o r a d a c i ¬

d a d e i n j e t a m m e n s a l m e n t e n a
economia regional de R$ 10 aR$
15 milhões, de acordo com estima¬
tivas de entidades ligadas àárea

DOS 33 MIL UNIVERSITÁRIOS, DE 10 A
15 MIL SÃO DE FORA DE MARINGÁ impulso apartir de 1998 ejá

respondem por aproximadamen¬
te 45% do total de universitários
d a c i d a d e .da educação.

Ancorado no pioneirismo da
U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e M a r i n ¬
gá (UEM), que Já-formou 32 mil
profiss iona is em sua h is tór ia , o
s e t o r a c a d ê m i c o l o c a l s e d i v e r s i ¬

ficou econta hoje com nove fa¬
culdades particulares, que ̂ nha-

CAPITAL HUMANO
Aexpansão do setor trouxe

mudanças no perfil econômico da
cidade. "O crescimento do ensino
universitário Foi um dos carros-
chefas^o Fortalecimento do setor
de servi'ços, em comparação com
aagricultura ecom aindústria,
que predomiltavam na nossa eco-
nomia”. diz oeconomista epro¬
fessor do departamento de Econo¬
mia da UEM. Joilson Dias.

Segundo ele, isso significa um
ganho fantástico para acidade. “A
universidade significa inovação e

IMPACTO ECONÔMICO 00 VESTIBULAR DA UEM

A l u n o s G a s t o

d e f o r a i n d i v i d u a l E f e i t o n a

d e M a r i n g á ( p o r d i a ) E c o n o m i a

A l u n o s

E
o
U i

I V e s t i b u l a r d e V e r ã o 1 4 . 3 3 0 8 . 4 8 3 R $ 1 8 0 R $ 1 . 9 m i l h ã o
! D

2 2 1 . 0 0 0r l 3 R $ 4 , 1 m i l h õ e sV e s t i b u l a r d e I n v e r n R $ 2 0 01 5 . 3 3 0

i
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C U R S O S D E C U R S O S D E

GRADUAÇÃO PÓS-GRADUAÇÃO ALUNOS PROFESSORES
1 . 4 8 0

I N S - T I . T U I C A O

l U E M
C e s u m a r

I 1 6 . 9 11
*111.599 I580
I 2 , 1 0 0 . 1

f1-863'
1 . 2 0 0

5U n i n g á 1 2 0. V

. 7

)Faculdade Maringá 6 8

‘-JbF a c u l d a d e N o b e l 6 0
F a c . C i d a d e V e r d e 4 5 6

P U C 1 9

I* Uniandrade
Insepe i i

I.OOOIJ4 0
2 . 4 4 5

7 2
U n i f a m m a

I128T o t a l
Uniandrade não Informou número de alunos eprofessores

de Assuntos Universitários do Con¬
se lho de Desenvo l v imen to Econô¬

mico de Maringá (Codem), a“ar¬
r a n c a d a " d o s e t o r n ã o a c o n t e c e u

por acaso. Ele lembra que uma das
propostas do movimento Repen¬
sando Maringá, em meados da
década de 1990, foi transformar
acidade num pólo universitário.
"Mul'os empresários que atuavam
apenas no ensino médio acredita¬
ram 'na idéia eaproveitaram a
abertura permitida pela Lei de
Diretrizes eBases da Educação, de
1998”, afirma.

Ocresc imento das un ivers idades,

de lá para cá, ficou entre 3%e5%
ao ano. muitc? acima da média de
o u t r a s c i d a d e s b r a s i l e i r a s . A t u a l ¬

mente. Bernardi estima que ose¬
t o r a c a d ê m i c o m o v i m e n t e e m t o r ¬

no de RS 30 milhões por mês em
Maringá. “São dados empíricos, mas
DCodem pretende fazer um levan¬
tamento técn ico desses dados” .

"Está havendo um grande des¬
pertar. em função dos programas
governamentais que têm como
m e t a n ã o d e i x a r n e n h u m a c r i a n ¬

ça fora da escola", avalia Ferdi-
nandi. "Com os anos, acapaci¬
dade local se esgota, claro. Mas.
e s t a m o s n o s t r a n s f o r m a n d o
num pólo de atração. Atendên¬
cia éatingir um equilíbrio em
médio prazo eatender mais alu¬
nos da região ede outros esta-

conhecimento. os principais fato¬
r e s d e c r e s c i m e n t o e a u m e n t o d e
produtividade. Além do efeito di¬
r e t o n o c o m é r c i o e n o s e t o r d e
serviços, as universidades dão ga¬
r a n t i a d e c r e s c i m e n t o f u t u r o .

Quanto mais capital humano,
mais idéias epossibilidades de in¬
vest imentos” . ressal ta .

Oeconomis ta i l us t ra o rac ioc í¬
nio com as estatísticas da oferta
de empregos em Maringá entre
1 9 9 9 e 2 0 0 5 .

empregos na área de serviços foi
de 40%, um índice maior que o
registrado pela indústria, agricul¬
t u r a e c o m é r c i o " .

Para oprofessor de Economia
do Cesumar. Rodolfo Bernardi,
coordenador da Câmara Técnica

I

O c r e s c i m e n t o d e NOVAS PROPOSTAS
Para opresidente do Sindicato |

d o s E s t a b e l e c i m e n t o s P a r t i c u l a r e s *

de Ensino (Sinepe). Cláudio Ferdi- |
nandi, aampliação do número de
cursos ede vagas nas faculdades
locais está 'garaneida pelos próxi¬
mos dez andp.

SEGUNDO BERNARDI, SETOR
MOVIMENTA CERCA DE R$ 30
MILHÕES POR MÊS
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REPORTAGEM DE CAPA

Efeito multiplicador. 4 -

As duas maiores instituições
iocais de ensino superior, a
Universidade Estaduai de Maringá
(UEM) e0Centro Universitário de
Maringá (Cesumar), têm 88 cursos
de graduação, 28.510 aiunos e
2.060 professores.

"A UEM forma os agentes
econômicos de Maringá eisso tem
efeito muitipiicador. Quase todas
empresas ou escritórios da cidade
têm profissionais que estudaram
aqui", avaiia Gilberto Pavanelli
r e i l o r d a U E M .

Pavanelli destaca também outro
asperto importante, que éoimpacto
econôm|co sazonal do vestibularda
instituição. Os dois últimos concursos
atraíram 35.330 vestibulandos, dos
quais 23.813 vieram de outros
municípios. De acordo com estudo
desenvolvido pelos professores de
Economia da UEM, Alexandre Rorino
Alves eJosé Luiz Parré, os
vestibulares foram responsáveis pela
circulação de R$ 6milhões no
comércio no último ano.

OCesumartambém tem
influência importante neste
aspecto, graças ao crescimento
registrado nos últimos anos eàs
perspectivas futuras. Ainstituição
passou de quatro cursos de
graduação em 1998 para 40
atualmente e, em 2005, deve
formar 1.500 alunos, divididos em

1 - r I

I V V *

I ^

a s

GILBERTO PAVANELLI, REITOR OA UEM; “A
CIDAOE MUDA COM AS UNIVERSIDAOES"

22 turmas.
Entre os planos para os próximos

anos está aabertura do curso de
Medicina, com oferta de 100 vagas
por ano. "Nós queremos ocurso eo
processo já começa atramitar.
Nossa expectativa éabrir a
primeira turma até 2007", conta o
reitor Wilson de Matos Silva.

Para cobrir anecessidade de um
hospitai-escola apartir do terceiro
ano, ele diz que já há conversações
para um convênio com oHospital
Metropolitano de Sarandi. "Mas há
possibilidade de convênio com outro
hospital da rede pública ou mesmo
aconstrução de uma unidade
própria", informa oreitor,
ressaltando que "o curso de
Medicina éum dos que mais dão
retomo para acomunidade local".

META DA FCVESE TORNAR UMA
FACULDADE DE NEGÓCIOS,
S E G U N D O B A R B I E R I

d o s ” . O S i n e p e r e p r e s e n t a 1 7
i n s t i t u i ç õ e s p a r t i c u l a r e s d e e n ¬
sino superior de 103 municípios
da reg ião noroeste.

Faculdades com novas propos¬
tas também começam asurgir no
setor. Éocaso da Faculdade Cida¬
de Verde (FCV), que acaba de abrir
suas portas em Maringá com dois
cursos de graduação -C iênc ias
Contábeis eAdministração -epre¬
t e n d e s e t r a n s f o r m a r n u m a ‘ f a c u l ¬

dade de negócios'.
“É uma aposta no crescimento

de Mar ingá e reg ião . Queremos
suprir as necessidades dos setores
m e t a i m e c á n i c o , m o b i l i á r i o , d e
papel epapelão, farmácias, mate¬
riais plásticos, vestuário, imobili¬
á r i o e d e s e r v i ç o s ” , i n f o r m a o d i -
re to r -gera l da ins t i tu ição . José
Carlos Barbieri. já em 2006. ains¬
tituição pretender iniciara primei¬
ra turma do curso de Economia, e
e m 2 0 0 7 d e D i r e i t o .

1
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i B I O T E C N O L O G I A
Outras faculdades já estabeleci-

Idas na cidade vèm ampliando a
f O

0CESUMAR DEVE ABRIR 0CURSO DE MEDICINA ATE 2007, SEGUNDO WILSON DE MATOS
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oferta de cursos. AUningá, que
oferece oito. especialmente
área da saúde, planeja abrir tur¬
mas de Medicina nos próximos
anos. aexemplo do Cesumar (leia
na pág, 16). Em curto prazo, ains¬
tituição implantará os cursos de
Educação Fisica eNutr ição.

OInstituto Superior de Educação
do Paraná (Insepe), única institui¬
ção de graduação de Maringá que
a t u a n o e n s i n o à d i s t â n c i a , t a m ¬

bém tem planos de crescimento. ^
Voltada àformação de professores |
para oensino fundamental, aen- g
tidade pretende iniciar em 2006 I
dois novos cursos: Pedagogia e
Formação Pedagógica para profes¬
sores portadores de diploma supe¬
rior. “Somos uma insti tuição com
foco na formação de docentes”,
explica odiretor-administrativo do
Insepe, Argemiro Aluisio Karling

já aFaculdades Maringá, que
t e m 1 . 8 6 3 a l u n o s e m c i n c o c u r s o s

da á rea de c iênc ias humanas , es tá

apostando no crescimento volta¬
do principalmente para os cursos
de especializaçâo-

Hoje com três cursos, aFacul¬
d a d e s N o b e l t a m b é m e s t á t r a b a ¬

lhando para ampliar aoferta de

n a

CLÁUDIO FERDINANDI, DO SINEPE: MAIS ALUNOS DE FORA
NOS PRÓXIMOS ANOS

M E S T R E S E D O U T O R E S
Nas maiores instituições

IMESTRES D O U T O R E S

L IUEM 5 3 8 6 5 1

ICesumar 2 7 8 7 0
I \ l f \ í r m â ! i r i

*t lnifamma eUniondrade nóo responderam àreportagem da Revista Acim

Atak. Soluções que se encaixam
às suas necessidades.
Com um trabalho diferenciado no
desenvo lv imento de so f twares na l

área de gestão empresarial, ade- \
quando serviços eprodutos ao perfil l
de cada cliente, proporcionamos o\
controle total de sua empresa emaior
rentabil idade.

Mâlni; Av. Sío Paulo, 1161 -Zona 07 Maringi !PR
Td.:(44)2101-5657-CEP 87030025fr A T A K
Rial: Rua Tcnefite C^alma Outra, 2597 !Qro, Comerdat PBo Branco !SM)5
Td.;(41)383-3811 !SioJosèdosPinhan-PR-CEP 83005-360
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REPORTAGEM DE CAPA ' c

Incentivo àpesquisa com patenteamento
0registro de inventos e

resultados de pesquisas realizadas
em universidades éuma prática
corrente em países desenvolvidos
eresponde por parte significativa
do financiamento acadêmico no
mundo anglo-americano, por
exemplo.

No Brasil aprática ainda está
engatinhando, mas Maringá é
exemplo de que ocaminho pode
ser promissor ebeneficiar todos
as instâncias envolvidas,
universidades, estado,
empresariado eapopulação em
geral.

Para profissionalizar oregistro
de patentes, aUniversidade
Estadual de Maringá (UEM) criou,
em 2004, aComissão de
Assessoramento ao
Desenvolvimento de Registro de
Patentes (Copaten). Acomissão já
encaminhou mais de 30
solicitações ao Instituto Nacional
de Propriedade Industrial (INPI)
para patentear invenções locais,
entre elas aprodução de
adoçante, medicamentos para
controle da pressão arterial e,

antidepressivos, além de um gel
específico para absorção de
líquidos durante atos cirúrgicos.

Oprocesso que está mais
adiantado éodo projeto 'Stevia',
que já obteve acarta-patente do
INPI eestá se transformado num
empreendimento comercial, com
investimento de U$ 600 mil.
Realizado por mais de 15
pesquisadores dos
departamentos de Engenharia
Química, Agronomia eQuímica
da UEM, 0projeto desenvolveu
uma variedade da planta 'Stevia',
de onde éretirado oprincípio
ativo de um adoçante. Aempresa
que financiou apesquisa éde
Jandaia do Sul -Stevimax -e
está cultivando avariedade em
100 hectares.

"A meta éproduzir 25 toneladas
de insumo, que éoadoçante bruto.
Após acomercialização, está
previsto 0retorno de até 2% da
venda bruta para auniversidade",
conta 0professor do departamento
de Bioquímica da UEM, Sílvio
Cláudio da Costa, coordenador do
projeto'Stevia'.

L V
CARLOS ANSELMO; NOVOS CURSOS
NAS ÁREAS DE TECNOLOGIA E
B I O T E C N O L O G I A

cursos . A ins t i tu i ção já env iou ao
Ministério da Educação oPlano de
D e s e n v o l v i m e n t o I n s t i t u c i o n a l

para aimplantação, nos próximos
cinco anos, de cursos de gradua¬
ção nas áreas de tecnologia ebio¬
tecnologia.

A U n i f a m m a t e m 1 2 c u r s o s d e

graduação e1.000 alunos matri¬
c u l a d o s . ■

k a n d y a n y e M n t o s c o m . b r

£
o
u

□To q u e P r o fi s s i o n a lE
' G (44) 3226-2395 /Manngá ■PR<T3

FOTO !V$DEO ■PROJEÇÃO MULTIMÍDIA ■SOM com DJ ILUMINAÇÃO ■PALCO -PASSARELA !ESTRUTURA EM TRELIÇASS
s
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COMPORTAMENTO ADRIANA FRANCO

Ter ou ser, eis 2AFILOSOFIA TEM SIDO FONTE

DE RECUPERAÇÃO DO REAL
SENTIDO DA EXISTÊNCIA PARA
QUEM TENTA FUGIR DA
S U P E R F I C I A L I D A D E D A
VIDA MODERNA. POR ISSO.
T E M C R E S C I D O O
I N T E R E S S E P E L O L E G A D O
DOS GRANDES FILÓSOFOS.
O T E M A V I R O U A S S U N T O
ATÉ DE PROGRAMA DE
TELEVISÃO

A c a r a c t e r í s t i c a m a r c a n t e d a

sociedade capitalista éque o
t e r, n a m a i o r i a d a s v e z e s , d e i x a
oser em segundo plano, um es¬
tilo de vida considerado superfi¬
c ia l por mui tos , Aconseqüênc ia
d i s s o é a i n s a t i s f a ç ã o .

A fi l o s o fi a t e m s i d o a g r a n d e
a l t e r n a t i v a p a r a a q u e l e s q u e
e s t ã o e m b u s c a d o s e n t i d o d a
e x i s t ê n c i a . E s t e m o v i m e n t o

n ã o é t ã o r e c e n t e . C e r c a d e d e z

a n o s a t r á s c o m e ç a r a m a s u r g i r
os populares saraus e“cafés fi-

HARTMANN: FILOSOFIA FOI CRIADA PARA
SER DISCUTIDA EM PRAÇA PÚBLICA

t
Agora ficou muibo mais fácil você viajar com a
Viaçáo Garcia. Êsó acessar osibe ecomprar
sua passagem com carbão, sem
s a i r d e c a s a o u e s c r i b ó r í o .

Com aViaçáo GarciaE
o
u

vocè bambem navega* G
n i

nREVISTA acim Outubro 2005
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questãoI' losóficos". onde leigos se reú¬
nem para estudar edebater
sobre os principais pensadores.
Aigo parecido começa asurgir
em Maringá

Oprofessor, PhD pela Univer¬
sidade de Barcelona, Espanha.
Hélio Roque Hartmann. criou
em Maringá aTaberna Philosó-
fica. Aidéia éabrir espaço para

Ogrupo atual écomposto por
15 profissionais liberais, entre
advogados, empresários, médi¬
cos. dentistas eprofessores. A
reunião éiniciada com aexpo¬
sição do tema pelo coordena¬
dor, eem seguida, abre-se es¬
paço para odebate.

B r u n a N e r e s c h i

CAFÉS FILOSÓFICOS
Nas grandes metrópoles, gru¬

pos como aTaberna Ph i losófica
s ã o c o m u n s . P o r é m , o i n v e s t i ¬
mento necessário para partici¬
par éinfinitamente maior. En¬
q u a n t o a q u i a m e n s a l i d a d e d o '
curso custa R$ 250. em grandes
cidade, como São Paulo,
exemplo, esse valor pode che¬
gar aR$ 1.200. Um sina! do inte¬
resse que os brasileiros têm de¬
monstrado pelo assunto, que já
virou até tema de programa de
t e l e v i s ã o .

Um exemplo éoquadro “Ser
ou Não Ser?”, apresentado pela
filósofa Viviane Mosé no Fan¬
tástico. da Rede Globo. Além
deste projeto, Mosé organiza
turmas que buscam entender

que pessoas cansadas de viver
focadas no t raba lho ea p e n a s

em outras obrigações possam
buscar um pouco mais de essên¬
cia para odia-a-dia eaprópria
razão da ex is tênc ia . Har tmann
credita ocrescimento do inie-

pela filosofia ao fato das p o rr e s s e

pessoas estarem procurado se
compreender melhor.

Os encontros semanais da Ta-

. T t

berna Philosófica começaram
no mês passado, Opúblico-alvo
dessa, primeira etapa são pesso-

rn grau superior de escola¬
ridade/, devido àcomplexidade
dos assuntos abordados. Mas
existem planos para novas lur-

voltadas para universitári-
esecundar i s tas .

a s c o

m a s

o s

DiminLt inoo DíRtãncras Apr. .

r www.viacaogarcia.com

compre sua passagem on line epague com cartáo.
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um pouco mais sobre aessên¬
c i a d a v i d a e d á p a l e s t r a s a
e m p r e s á r i o s e a r t i s t a s .

A fi l o s o fi a c l í n i c a é o u t r a

área que faz sucesso nos gran¬
d e s c e n t r o s . . A v e r t e n t e f o i c r i ¬

ada na década de 1980 , pe lo
fi l ó s o f o g a ú c h o L ú c i o P a k t e r ,
e c e r c a d e d e z a n o s d e p o i s o
c o n t e ú d o t e ó r i c o p a s s o u a s e r
co locado em p rá t i ca . Os in te¬
r e s s a d o s c o m e ç a r a m a s e r
a t e n d i d o s e m c o n s u l t ó r i o s ,
c o m o s e e s t i v e s s e m n u m a s e ¬

ç ã o d e p s i c o t e r a p i a .
A l é m d i s s o , h á v á r i a s u n i v e r ¬

sidades que oferecem ocurso de
especialização nesta área. "São
a t i v i dades fi l osóficas ap l i cadas
às possibilidades do ser humano
enquanto se realiza por si mes¬
m o " . d e fi n e P a c k t e r .

M a s . e x i s t e m c o n t r o v é r s i a s .
Hél io Hartman. por exemplo,
c o n s i d e r a a fi l o s o fi a u m s a b e r .

OSVALDO FRARE PROCUROU AFILOSOFIA PARA "COMPREENDER AVIDA

Àprocura dos valores perdidos
0empresário do ramo de

softwares, Oswaldo Frare, éum
dos integrantes da Taberna
Philosófica. Para ele, amaioria
das pessoas que vivem no
sistema capitalista se fecha em
objetivos materiais eacaba se
esquecendo da essência da vida.

"0 ser humano entra na rotina
do trabalho, ocupa amente com
preocupações dia enoite e, com
isso, não se dedica ao lado
espiritual", pondera. Ele recorreu à
filosofia quando se deparou com
tudo 0que havia conquistado -
formação superior, pós-graduação,
casa, carro, uma empresa bem-

sucedida-e passou ase
questionar sobre qual asua função
no mundo,

0empresário conta que, depois
de começara participardas
reuniões, aprendeu a
compreender avida em todo oseu
contexto, "Agora estou
conseguindo entender mais os
tropeços do dia-a-dia, as
contrariedades eadiversidade de
opiniões", comenta, Frare
descobriu também que ninguém
nunca sabe osuficiente eele

recomenda, para os que ainda não
conhecem 0valor da filosofia, que
procurem.conhecer.

um conhecimenro específico, e.
i s s o m e s m o s e u s e n t i d o n ã op o r

pode ser equiparado aciências
c o m o a p s i c o l o g i a .

M A I S P R A Z E R
A c a r a c t e r í s t i c a d e s t a o n d a

d a fi l o s o fi a é c o l o c a r e m d e b a ¬
t e t e m a s c o t i d i a n o s â l u z d o

pensamento dos grandes filóso¬
fos . Har tmann exp l ica que nos
e n c o n t r o s d a T a b e r n a P h i l o s ó -
F i c a o s a s s u n t o s m a i s a b o r d a d o s

pe los par t i c ipan tes são famí l ia
e v i d a p r o fi s s i o n a l . A s d i s c u s ¬
sões são baseadas em pensado¬
r e s c o m o S ó c r a t e s . S a r t r e . P l a ¬
t ã o e N i e t z s c h e ,

Os especialistas gostam de
Msalientar que afilosofia não se
g r e s u m e a u m a e s p é c i e d e a u t o -
M a j u d a . P a r a e l e s , é u m a f o r m a
^de Fazer com que as pessoas
Irepensem sobre oque elas são

equal afunção delas no mun¬
do. Afilosofia não Foi criada
apenas para os bancos acadè-

quando oser humano “se des¬
liga do aucomáí^co” eabre es¬
paço para a reflexão rad ica l
s o b r e a v i d a e s u a s c i r c u n s t â n ¬

cias, isso pode beneficiá-lo nas
m a i s d i v e r s a s á r e a s . O t r a b a ¬

lho, por exemplo, passa aser
rea l i zado de uma fo rma mu i to
mais saudável eprazeirosa.®

m i c o s , m a s p a r a a s o c i e d a d e .
Sócrates criou essa forma do
saber para ser d iscut ida
praças públicas”, explica opro¬
f e s s o r H é l i c H a r t m a n n .

Oprofesso." acredi ta

n a s

q u e .
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CULTURA GIOVANA CAMPANHA

Ofascínio das obras de arte
Pelo menos no que diz respeitoao gosto por obras de arte, o
ditado "os opostos se atraem"
não éverdadeiro para ocasal
A r t u r M o l i n a e M a r i a G o r e t i .
Apaixonados por arte, eles já fi¬
zeram alguns sacr i f íc ios para
adquirir obras, como permutas,
p a r c e l a m e n t o e m d e z v e z e s e

até já postergaram viagens de fé¬
r ias . Em nome da a r te também
eles conheceram c idades h is tó¬
ricas do Brasil eforam para o
exterior, adquiriram mais de 30
obras eensinaram muitas pesso¬
as acultivar esse prazer.

Goreti éprofessora de litera¬
tura ediretora do Colégio Alter¬
nativo, Artur épsicanalista. Os
dois fazem questão de expor par¬
t e d o a c e r v o n o l o c a l d e t r a b a ¬
lho, No Alternativo há esculturas
equadros do artista maringaen-
se Jorge Pedro -do qual ocasal é
fã de carteirinha reprodução,
no teto de uma sala de aula, de
obras do pintor eescultor espa¬
nhol Miró. Reproduções de obras
de Tarsiia do Amaral ede Rome-
ro Bricto. de autoria dos própri¬
os a lunos , também decoram as
paredes da escola.

J á n o c o n s u l t ó r i o d e A r t u r ,
além de esculturas equadros,
u m a e s t a n t e e u m a n i e s a d e e s ¬
c r i t ó r i o f o r a m c o n f e c c i o n a d a s

por Jorge Pedro. Ocasal faz ques¬
tão de dividir seus tesouros tam¬
bém com acomunidade. Tanto
que algumas obras já foram
didas para exposições.

Goreti eArtur são alguns dos
empresários maringaenses que
adquirem obras de arte com fre-

EMPRESÁRIQS MARINGAENSES, APAIXONADOS PELA ARTE, INVESTEM
EM PEÇAS PARA EXPOR NO LOCAL DE TRABALHO. ESTA ÉAFORMA
QUE ELES ENCONTRARAM PARA COMPARTILHAR SEUS
TESOUROS COM OUTRAS PESSOAS. MUITOS JÁ FIZERAM
SACRIFÍCIOS PARA ADQUIRIR UMA OBRA DESEJADA

GORETI, DO COLÉGIO ALTERNATIVO: VIAGENS ADIADAS
PARA COMPRAR OBRAS DE ARTE

qüéncia efazem questão de deixá-
las expoStas em suas empresas,
dando possibilidade para que ou¬
tras pessoas conheçam eadmirem
o a c e r v o .

çào, que começou há cerca de uma
d é c a d a , e s t á e m s u a r e s i d ê n c i a .

Mas Friedrich também quis com¬
partilhar seu gosto artístico com
os c l ien tes .

Proprietário do restaurante Ca¬
sarão da XV, ele fez da arte parte

da decoração do local. Há dez |
anos. oempresário encomendou t
ao artista maringaense Bianchini o.
apintura de 18 quadros reprodu- q
zindo imagens antigas da cidade,

VELHA MARINGA

R e n a t o F r i e d r i c h t a m b é m s e

interessa por arte, Ele tem cerca
d e 4 0 q u a d r o s d e a r t i s t a s
maringaenses. paulistas ecariocas
em seu acervo particular. Acole-

c e -
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com base em Fotos de arquivo do
m u s e u d a U n i v e r s i u a d e E s t a d u a l

de Maringá (DEM).
“ O r e s t a u r a n t e t e m 2 6 a n o s e

já faz parte da história da cidade.
Eas fotos retratam nossa própria
t r a j e t ó r i a . D a í a h o m e n a g e m " ,
expl ica. Oresultado agradou os
c l i e n t e s . " O s m a i s n o v o s fi c a m

surpresos com as imagens antigas
de Maringá eacabam se interes¬
sando em saber mais sobre apró¬
pria cidade", conta oempresário.

H á u m a n o . e m o u t r a r e f o r m a ,

opro je to contemplou novamen¬
te aarte. Dessa vez, para con¬
trastar com as imagens em pre¬
t o e b r a n c o d o i n í c i o d a c o l o n i ¬

zação, Friedrich optou por 12 fo¬
tografias coloridas eatuais re¬
produzindo os pontos turíst icos
d a c i d a d e . " C e r c a d e 8 0 % d a
n o s s a c l i e n t e l a d u r a n t e o s d i a s

de semana éformada por pesso¬
as de fora. Assim despertamos o
i n t e r e s s e d e l a s e m c o n h e c e r
melhor Mar ingá" , exp l ica .

Oempresár io ressal ta que as
obras dos artistas locais "não dei¬
xam nada adesejar” em relação
aos artistas dos grandes centros.
“Sem contar que são financeira¬
m e n t e m a i s a c e s s í v e i s " , d i z .

Arte ao alcance do bolso
servirá de palco para
apresentações artísticas.

Nos próximos três meses, a
galeria mudará de lugar. Do
segundo piso do prédio da
papelaria Depel, mudará para
0terceiro andar, numa área de
300 m^ Também terá seu
nome alterado para Galeria
Traços do Brasil.

Segundo ocoordenador do
projeto, oempresário José
Roberto Silva, as obras
disponíveis estão ao alcance
do bolso. "Temos obras a

partir de R$ 150", ressalta.
Ele acredita que acidade tem
potencial para abrigar uma
galeria de arte. "Os
moradores de Maringá eda
região têm um bom poder
aquisitivo etêm se mostrado
in te ressados em a r te . A lém
disso temos mais de 260
ar t i s tas cadas t rados na

prefeitura", diz.

Em meados de setembro foi

inaugurado em Maringá oEspaço
Cultural Depel, aprimeira galeria
de arte privada da cidade. O
espaço conta com um acervo
permanente de esculturas e
pinturas de artistas maringaenses
eexposições rotativas de artistas
locais ede outras regiões do país,
com duração de 15.a 25 dias.

Neste mês, aexposição rotativa
éda artista Antônia Bonicontro, de
Campo Grande. No espaço
também há uma mostra de
sapatos ebolsas pintados amão,
confeccionados pelas artistas
maringaenses Valda Pessoa,
Julieta Bocatte eLoeci Scapinello,

Oespaço cultural é
multifuncional: além de
exposições, no local são
ministrados cursos de pintura,
desenho ecaligrafia pela
Desenhart. Eaté ofinal do ano o
espaço abrigará ainda um acervo
de dissertações eteses. No futuro

MEMORÁVEL
E x - fi s c a l d a R e c e i t a F e d e r a l , e x -

bancário. graduado em Teologia
ejornalismo, entre outras profis¬
sões, Jorge Pedro sempre teve
vocação para aarte. Há dez anos
fez dela sua profissão ehoje éum
dos art istas maringaenses mais
conhec idos , tan to aqu i quanto
pelo pais afora.

Em Maringá, seus quadros e
Mesculturas estão expostos em di-
^versas empresas, como aLivra-
I r i a B o m L i v r o . N u t r i m i l h o ,

O

JOSÉ ROBERTO SILVA, DA GALERIA DEPEU CONFIANÇA NO
POTENCIAL DO MERCADO
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Cachaçar ia Agua Doce, Faro l
Brasi l , Velvet Bar, Faculdades
Maringá, entre outras.

Fora da cidade, há obras do
artista em cinemas de Londri¬
n a e C u i a b á , e m l i v r a r i a s d e
Ponta Grossa. Três estão expos¬
tas na Ga le r i a I n te rnac iona l de
Kakogawa. no Japão, edesde
2 0 0 2 . s e i s o b r a s e s t ã o e m

posição permanente no John
Mabe Esc r i t ó r i o de A r te . em
São Paulo, capital.

Uma criação que oartista con- |
s idera memoráve l fo i aoambien¬
te da Cachaçaria Água Doce. Pro¬
jeto eexecução consumiram um
ano emeio. Só aestrutura do bar
pesou quatro toneladas. Coube a
Jorge Pedro também pintar os qua¬
dros. oteto, entre outros detalhes,

Com o tema Bras i l Caboc lo , a
obra tornou-se uma espécie de re¬
ferência para as outras filiais da
cachaçaria espalhadas pelo pais.
Quando um empresário deseja
abrir uma franquia em outra cida¬
de. aempresa logo pede que co¬
nheça oprojeto da Cachaçaria de
Maringá. ■

* ! «

RENATO

FRIEDRICH
DECOROU
C O M O B R A S
DE ARTE AS
PA R E D E S

I

e x -

r

D O
i CASARÃO

DA XV

0mecenas moderno
Com cerca de 450 obras, de 60 artistas brasileiros eestrangeiros, o

empresário mineiro Bernardo Paz éproprietário de um dos maiores -
se não omaior -acervos particulares de arte contemporânea do Brasil.

Para abrigar as obras, Paz construiu oCentro de Arte
Contemporânea Inhotim (Caci), em Brumadinho, Minas Gerais. OCaci
éconsiderada amais importante iniciativa artística brasileira desde a
criação do Masp, em 1947, por Assis Chateaubriand.

Com área de 300 mil m^ de jardins -alguns projetados por Burle
Marx -eárea total de 1,5 milhão de m^ de mata nativa, três lagos,
entre outros espaços miíimetricamente planejados, oCaci conta com
sete pavilhões.

Oempresário mineiro sempre fez questão de que outras pessoas
pudessem admirar seu acen/o. "A arte só faz sentido quando pode ser
apreciada por todos. Não apenas por poucos colecionadores", defende.

ASegurança de sua famíl ia ede
seu pat r imônio em boas mãos

[ M m m
caaiflrDDgiíiDs

[ i i n j a E i ©
amESiCHijSB ALARME§ MOIMITORADC»

L D C A LCnfre em contofo conosco, so/icife
ovis i to de um de nossos

representantes econheça todas
as vantagens do Slsíemo

PktSSKVt do Â ta rme Monhorado .
Asegurança de sue família ede
seu patrimônio em boas mãos.

£
£
£

P R O T E G I D O n

3

3 0 B E - 8 9 1 9 n
O
BAv. 5âo Domingos. aOOS
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Além da completa assistência médica ehospitalar, ter Santa Rita Saúde
égarantir muitos outros benefícios para seus funcionários.
Isso significa mais segurança emaior produtividade para sua empresa.

Serviço de Ambulância
Destinado aefetuar aremoção do paciente, do local onde se encontra até
hospitais ou clínicas, com ambulância equipada eprofissionais treinados.
Este serviço éessencial nos casos de urgência/emergência, em que o
paciente necessita de cuidados especiais eprimeiros socorros.

A u x í l i o F u n e r a l
Completo auxílio funeral no caso de falecimento do titular do Plano ou de
seus dependentes; desde aliberação de docurftstíos até ãrealização do
funeral. Em caso de óbito em outras regiões, otraslado até olocal definido
éfeito sem nenhum custo adicional.



Seguro de Vida
£Em caso de morte de qualquer natureza, seja do titular do Plano ou de seus
Hdependentes, oSanta Rita Saúde oferece uma apólice no valor de
■1 R$ 1.500,00 (hum mil equinhentos reais).

K - W

Garantido pelaSeguro Remissão,
Em caso de morte do titular, oSeguro Remissão garante

pagamento das mensalidades do plano de saúde de
todos os dependentes pelo período de 5anos.
0

p

Se sua empresa já tem, você está tranqüilo.
Se ainda não tem, éhora de mudar.

SANTA RITA V E N D A S

3028-2000
Um Plano feito paro avida w w w . s a n t 3 r i t a s a u d e . c o m . b r

II



COMÉRCIO

etapas, que serão Finalizadas em
dezembro. No ano que vem. uma
n o v a t u r m a s e r á f o r m a d a .

CLIENTE-OCULTO

Oprimeiro passo do programa
foi arealização, pelo Sebrae, de
uma pesquisa com consumidores
de 17 segmentos do comércio, o
objetivo foi traçar um perfil do
consumidor maringaense: oque
ele procura, por que compra
numa determinada loja, quais são
seus critérios para acompra.

Oresul tado desta pesquisa
será divulgado durante um semi¬
nário com os lojistas participan¬
tes do Pró-Comércio. que apon¬
tará também os tipos de mídia
que mais atingem oconsumidor
eque trazem mais resultados
p a r a o c o m e r c i a n t e .

Na segunda etapa será reali¬
zado outro tipo de pesquisa, com,
0 c h a m a d o ‘ ‘ c l i e n t e - o c u l t o " . n a s
lojas inscritas. Consultores, dis¬
farçados de consumidores obser¬
v a m i t e n s c o m o a t e n d i m e n t o , o

PESQUISA COM CONSUMIDORES, PRIMEIRA ETAPA
DE ATIVIDADES DO PRÓ-COMÉRCIO

Sua empresa realmente
investe no cliente?
ESTA ÉAQUESTÃO ESSENCIAL E0FOCO DO PROGRAMA DE visual da loja. adisposição dos
DESENVOLVIMENTO 00 COMÉRCIO, OPRÓ-COMÉRCIO, REALIZADO produtos, preço.
PELO SEBRAE EM PARCERIA COM AFECOMÉRCIO/PR. A
PRIMEIRA TURMA DE MARINGÁ JÁ FOI FORMADA EAS
ATIVIDADES COMEÇARAM NO MÊS PASSADO

Os dados levan tados serão d is¬

cutidos na terceira etapa, quando
c o n s u l t o r e s d o S e b r a e c o n v e r s a ¬
r ã o i n d i v i d u a l m e n t e c o m c a d a
comerciante inscrito. Nesta fase é
diagnosticado se os aspectos con¬
siderados importantes pelo clien¬
te são valorizados pela empresa e
quais as melhorias que precisam
ser implementadas.

Cõtuft diagnóstico nas mãos. os
lojistas participam dos cursos pre¬
vistos pelo programa.

“ A o fi n a ! d f t f P r ó - C o m é r c i o , a s .
empresas terão recebido consulto¬
ria eterão um plano de trabafho
para se aperfeiçoarem. EoSebrae
vai acompanhar os participantes
na execução desse plano", explica
ogerente do Sebrae em Maringá,
Carlos Alberto Facco. ■

Todo comerciante não mede es¬forços para oferecer os preços
m a i s a t r a t i v o s d o m e r c a d o . M a s .
mui tos deixam de se preocupar
com aapresentação da loja. com
a v i t r i n e e c o m o b o m a t e n d i m e n ¬

to. Esse erro de estratégia éum
dos fatores que levam ao insuces¬
so centenas de empresas do setor
c o m e r c i a l .

Preven i r s i tuações como essa e
-P apontar caminhos para moderni-
Izar micro epequenas empresas do
,Í setor são os objetivos do Progra-
^ma de Desenvolvimento do Co-
Imércio (Pró-Comércio). Oprogra¬

m a , d e s e n v o l v i d o , d e s d e 2 0 0 3 e
hoje presente em 23 municípios
paranaenses, érealizado através
de uma parceria entre oSebrae
Paraná eaFede ração do Comér -
c io/PR (Fecomérc io) .

Em Maringá oprograma est?
sendo desenvolvido pela primei¬
ra vez . AACIM eoS ivamar apo i¬
am oPró-Comércio, cujas at iv ida¬
des começaram na segunda sema¬
n a d e s e t e m b r o .

Neste primeiro ano foram dis¬
ponibilizarias cem vagas para co¬
merciantes de Maringá. Oprogra¬
m a s e r á d e s e n v o l v i d o e m t r ê s

REVISTA ACÊM Outubro 20052 8
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A s s i m é o

C a r t ã o

Solicrte 0Cartao Múltiplo Cabal no Sicoob Metropolitano
etenha na mão toda versatilidade do “dinheiro de plástico .
-Função crédito, para parcelamento de compras ede
saques em dinheiro.

-Função débito direto da conta, eliminando anecessidade i
de portar dinheiro ou cheques.

-Quatro datas de vencimento aescolher eprazo de até 40
dias para pagamento da fatura, com valor opcional entre
0mínimo eototal.

-Ampla rede credenciada nas áreas de comércio eserviços.
onde autilização érápida, prática esegura.

Dê folga ao dinheiro vivo e
ao talão de cheques:

I

Cartão Múltiplo Cabal.u s e o



í!
"MERCADO . \

Hobby também pode gerar lucro
0PRAZER DE ESCALAR UMA MONTANHA OU DE SALTAR DE PÁRA-QUEDAS
SE TRANSFORMOU EM PROFISSÃO PARA ALGUNS MARINGAENSES.
PORÉM, NUM RAMO ONDE AADRENALINA ÉOMAIOR
COMBUSTÍVEL, ACAPACITAÇÃO PROFISSIONAL ÉMAIS QUE
OBRIGATÓRIA. PODE SER QUESTÃO DE VIDA OU MORTE

Celso Pereira Vieira sempre sei n t e r e s s o u p o r e s p o r t e s r a d i ¬
c a i s . A n t e s m e s m o d e s e f o r m a r
em Administração de Empresas,
montou oprojeto de uma empre¬
sa que opermitisse conciliar pai¬
xão com profissão. Foi assim que
n a s c e u , e m 2 0 0 0 , o G E A R ( G r u ¬
po Especializado em Altura e
Resgate) Treinamento Empresa¬
r i a l L t d a .

Aempresa, que hoje tem seis
profissionais, oferece, além de
rapei, treinamentos de resgate
em altura, de orientação via saté¬
lite -através de bússolas eletrô¬
nicas -eéespecial izada em trei¬
namentos voltados aórgãos de se¬
gurança do governo.

Vieira ressalta que aprofissão
exige muita capacitação econhe¬
cimento. “É uma área em que a
responsabilidade éenorme, por-

você está l idando com v idas.q u e
Épreciso capacitação técnica e
boa qualificação profissional”.

Segundo Celso Vieira, amaio¬
ria dos esportes considerados ra¬
dicais. que são abase de sua ati¬
v idade. não é regu lamentada
por lei eisso dá liberdade para
qualquer um se intitular instru¬
tor. "Tem muita gente sem qua¬
lificação atuando. Aempresa que
for con t ra ta r serv iços na á rea
deve fazer uma pesquisa eaten¬
tar para aqualiHcaçâo dos pro¬
fi s s i o n a i s ” . e n s i n a .

DISPONIBILIDADE
Q u e m t a m b é m t r a b a l h a n a

área econcorda que a fa l ta de
] q u a l i fi c a ç ã o é g r a n d e é M . i l t o n

F e r n a n d o P r a d o F i l h o . “ T e m o s
u m a c e r t a d i fi c u l d a d e e m i m ¬

p l a n t a r u m a r e g u l a m e n t a ç ã o
: para este t ipo de at iv idade”,

VIEIRA, DO GEAR. ESPECIALIZADO EM TREINAR ÓRGÃOS
DE SEGURANÇA DO GOVERNO

3

REVISTA ACIM Outubro 20053 0
J



Profissão
perigo

Algumas profissões são radicais
por natureza eexigem
treinamento emuita atenção, Um
exemplo são os técnicos que
trabalham em manutenção de
rede de energia elétrica.

Os eletricistas contratados pela
Copei (Companhia de Energia
Elétrica do Paraná) passam por
um treinamento de 45 dias. Lá
aprendem odia-a-dia da profissão
econhecem os riscos que ela
oferece.

Mesmo com otreinamento, nos
primeiros dias os iniciantes são
acompanhados por colegas com
mais experiência. "Estamos
sempre diante da possibilidade de
que algo aconteça, mas o
treinamento eos equipamentos de
segurança existem para que isso
não ocorra", conta oex-professor
Adriel Antônio Farias, que há um
ano emeio trabalha na Copei
comoele t r i c is ta .

João Batista do Nascimento
Filho éeletricista da Copei há 24
anos ealém do curso básico tem _
muitos outros em seu currículo. Só
em direção defensiva já fez cinco.
Segundo ele, oeletricista tem que
estar atento atodo instante.
"Qualquer coisa que vamos fazer,
temos que estar ligado, Aregra é:
saiu de casa, esqueça os

problemas ese
concentre no que está
fazendo para não
cometer erros", Erros
que, em muitos casos,
podem ser fatais,

Apesar dos riscos, os
dois afirmam gostar do
que fazem. Oex- ^.
professor Adriel Antonio
Farias se adaptou tao
bem ànova profissão,
quediznãotersaudaoe

.íesGizAO dasala deaula. Eate
brínca:"Achoquea
escola hoje está mais
perigosa do que 0 „
trabalho de eletricista.

MILTON FILHO ESUA LOJA DE EQUIPAMENTOS
PARA ESPORTES RADICAIS

“ C o m o 0 c u s t o d e s s e s c u r s o s

não ébaixo, as pessoas acaba¬
vam desistindo”, explica, ressal¬
tando que outro probiema, se¬
gundo 'eie. foi aFalta de locais
próximos para aprática desses
esportes. "Para se praticar vôo
livre, por exemplo, olugar mais
perto éTerra Rica, a160 km de
Maringá. Eocurso também é
demorado, exige disponibilida¬
de da pessoa interessada", com¬
plementa.B

expl ica Mi l ton,
Ele também éum apaixona¬

do por espor tes radica is que
viu Futuro 710 hobby. Hoje, jun¬
to com osócio, Pedro Sérgio
M o r a F i l h o , M i l t o n m i n i s t r a
c u r s o s d e t é c n i c a e m a m b i e n ¬

te vertical, presta serviços na
área de esportes nas aituras e
tem uma loja de equipamentos
para aprá t i ca de montanh is¬
mo. rapei eescalada.

Mas nem todos os aficionados
conseguem ter suces¬
so neste tipo de ativi¬
dade. mesmo tendo
qualificação. Doracy
Pagani Júnior inves¬
tiu. mas não teve re¬
torno suficiente para
continuar com one¬
góc io . E le mon tou
uma empresa especi¬
a l i zada em
radicais como rapei, _
mergulho, pára-que-1
dismo. escalada. o|
empreendimento du-1
r o u a p r o x i m a d a m e n ¬
te dois anos.

i

e s p o r t e s
A R E A

0EX-PROFESSOR ADRIEL “ESCOLA ESTÁ MAIS
PERIGOSA QUE TRABALHO DE ELETRICISTA"

ACfM Outubro 2005̂ 1̂R E V I S T A
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ViSEJEM

COM OOBJETIVO DE ESTIMULAR OEMPREENDEDORISMO, FOI REALIZADO EM MARINGÁ OVI
SEMINÁRIO PARANAENSE DE JOVENS EMPRESÁRIOS EEMPREENDEDORES, QUE
ACONTECEU PARALELAMENTE AO II CONGRESSO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO. O
E V E N T O R E U N I U 1 . 8 0 0 PA R T I C I PA N T E S

0PRESIDENTE DO

COPEJEM. MICHEL
F E L I P P E S O A R E S
D I S C U R S A N A
A B E R T U R A D O
E V E N T O

Jovens promessas
para odesenvolvimento

Segundom e n t o

Os dados Foram apresentados
por Silvio Teiteibaum, durante
evento que reuniu oII Congres¬
so Brasileiro de Administração,
oIII Encontro Regional de Admi¬
nistração eoVI Sejem -Semi¬
nário Paranaense de Jovens Em¬
presár ios eEmpreendedores -
promovido pelo Conselho do jo¬
vem Empresado da ACIM.

pesquisa do Departa-
i n t e r s i n d i c a l d e E s t a t í s ¬

t i c a s e E s t u d o s S o c i o e c o n ó m i c o s

(Dieese), realizada no ano passa¬
do em seis regiões metropolita¬
nas, cerca de 46% dos desempre¬
gados no Brasil são jovens entre
I 6 e 2 4 a n o s . N o m u n d o , u m s e x -

jto da população Jovem não tem
I e m p r e g o .

Tei te ibaum que éprofessor
da Fundação Getúlio Vargas/R]
ediretor de'^omunicaçâo e-
C u r s o s d a C â m a r a d e C o m é r c i o
e Indús t r i a B ras i l -Ch i l e f o i um
dos seis palestrantes do even¬
to congregado, que aconteceu
na segunda semana de setem¬
bro, no Parque de Exposições
Francisco Feio Ribeiro, eque

o

' J
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contou com apoio de oito
^'"ocinadores,

Participaram 1.800 pessoas,
entre profissionais, docentes e
estudantes da área de Adminis-
t^ração de Maringá ede outras
sete cidades da região (Astorga.
“^pucarana. Cianorte. Ivatuba,
Nova Esperança, Mandaguari e
Sarandi).

p a - os talentos. Por isso oCopejem eter paciência para começar
quer estimular acapacitação de pequeno” ensinou Teiteibaum.
novos empresários, que com seus Paciência Foi apenas um dos -j
empreendimentos possam gerar atributos necessários ao empreen-
novas vagas no mercado de tra- dedor apontados pelos palesiran-
balho econtribuir para asolução tes do evento. Capacidade de que¬
do problema do desemprego”, brar paradigmas, flexibilidade
explica opresidente do órgão, para mudar de estratégia econ-
Michel Felipe Soares. t a t o c o m p e s s o a s e x p e r i e n t e s , c a -

Na busca pelo futuro bri- pazes de aconselhar em momen-
Ihante, "pés no chão ecabeça tos de dificuldade, também foram
nas nuvens” foi areceita de colocados como requisitos funda-
sucesso bem-humorada de Sil- mentais para osucesso,
vio Teiteibaum para os Futu- Dicas como essas, apresenta¬
res empreendedores. Segundo ção de cases ede 52 trabalhos ci-
ele, épreciso apostar em ini- ent ificos compuseram aprogra-
c ia t i va ec r ia t i v idade , com mação do V I Se jem. A t i v idades
responsab i l i dade e in fo rma- que refle t i ram a idé ia re i te rada
ção. para evitar Frustrações, nos discursos proferidos na sole-
"Há espaço para novos empre- nidade de abertura do evento; os
endedores no Brasi l . Mas énovos empreendedores são pro-
prec iso saber o tamanho do messas para odesenvolv imento
mercado, onde se quer chegar de Maringá eregião.■ j

paciência
oincentivo ao empreendedo-

rismo foi ogrande objetivo do
even to , que t eve como tema
"Empreendedorismo: aforma¬
ção de empregadores para ode¬
s e n v o l v i m e n t o " . A i d é i a f o i m o s ¬

trar aos jovens que no mercado
de hoje não se deve depositar as
expectativas apenas no diploma
de graduação.

" O m e r c a d o n ã o a b s o r v e t o d o s

h

M a i s d e

140.000 colegas
para oseu filho

e m t o d o o B r a s i l .

Vivtr, conviver, comportilhar conhecimento e

ironfmilir valores. Requisitos lundamenlnis poro
ohtmacào de um cidadão com conscitncia e

visão globoliiodas. £assim que os Coliglos
Matistas educam, colocando oaluno como

ar t ífice do seu p rópr io desenvo lv imento ,
preparando crianças ejovens paro apesquiso, a
comunkofóo easolidariedade. Tudo isso em um

projeto pedagógico exclusivo, que acompanha a
evoluído do ensino eas necessidades do
m e r c a d o .

R e d e M a r i s t a .
Grande no tamanho, gigante na ensino.

i/r É
S
£
£
O I
n

M A R I S T A 3
Colégio Marista de Maringá 3220 422 n

Whha conhecer oMarista!
O

a
0 “

REVISTA ACfM Outubro 2005



1 !IMAGEM5

Quando ouniformADOTAR OU NAO VAI DEPENDER
DA ÁREA EM QUE AEMPRESA
ATUA ETAMBÉM DA IMAGEM QUE
E L A D E S E J A PA S S A R PA R A
OMERCADO. OPRINCÍPIO
BÁSICO ÉBOM GOSTO NA
ESCOLHA, QUE DEVE SE
PA U TA R P E L A
F U N C I O N A L I D A D E E P E L A
S I N TO N I A C O M A
F I L O S O F I A D A E M P R E S A

Alguns são afavor, outros radi¬c a l m e n t e c o n t r a . O u n i f o r m e é

sempre motivo de acaloradas dis¬
cussões no trabalho. Mas será ele
realmente imprescindível?

Na opinião de consultores ees¬
pecialistas. aresposta para essa
pergunta depende de uma série de
fatores. Na maioria das empresas,
o u n i f o r m e f u n c i o n a c o m o v e r d a ¬
deiro cartão de visita, por passar
uma boa impressão, dar um “ar”
de organização eaté por ser um
diferencial. Em algumas, ounifor¬
me éindispensável até para pas¬
sar aidéia de higiene easseio.

Mas há se to res onde oseu uso
pode passar uma imagem negati-

por denotar padronização. Isso
épéssimo, por exemplo, para
agência de publicidade, onde o
produto que ocliente procura éa
criatividade. Como se vê, tudo é
m u i t o r e l a t i v o . . .

NA ZAZ PERFUMARIA, UNIFORME E
PRODUÇÃO COMPLETA SÃO UMA MARCA boradores aprovaram aidéia. Para

amenizar, aempresa implantou a
"quarta-feira livre”. Neste dia nin¬
guém precisa usar uniforme, “Mui- ,
tos reclamavam também que não
tinham tempo para lavar as roupas,
Encâo, este dia acaba sendo reser¬
vado para eles colocarem os unifor¬
mes em ordem”, explica Leonice.

da na Serrano, nem todos os cola-

Lucilene Trentin Bispo, funcioná¬
ria da loja, partilha amesma opi¬
nião ediz se sentir muito elegante
com blazer, camisete ecalça soci¬
al. uniforme adotado pela loja.
“Além de ser superprático, estou
sempre bem vest ida". Mais uma
vantagem apontada por ela; os cli¬
entes têm maior facilidade de iden¬
tificar as vendedoras dentro da loja.

ALeilões Judiciais Serrane-£
outra empresa que optou pelo uso
d o u n i f o r m e c o m o u m a

v a .
u m a

NOVO ESTILO
Quando entrou no mercado, em

2001, *a'j:ífil__Linhas Aéreas lançou
novidades no mercado da aviação
comercial, como as tarifas mais
em conta. Aemjlresa inovou tam¬
bém nos uniformes das comissá¬
rias de bordo, que passaram ausai
camiseta, calça ecabelos soltos,
contrariando opadrão blazer-saia-
cabelo preso.

“O principal objetivo desta mu¬
dança foi marcar ainovação. Con-

BEM VESTIDA
"Antes ouniforme era nosso di¬

ferencial, mas várias empresas do
a c a b a r a m a d e r i n d o . H o j e ,

m a r c a .

Segundo agerente. Leonice Fixer.
além de padronizar, oque para a
empresa ébom, ouniforme cau¬
sa boa impressão. Além disso, a
gerente afirma que os funcionári¬
os também economizam em gas¬
t o s c o m r o u p a s .

Quando amedida foi implanta-

r a m o

nossa marca éaprodução visual
completa”, explica Willy Keiti Mo-
ribe, gerente da ZAZ Perfumaria,

a t u a n o s e t o r d e c o s m é t i c o s .
j a

E
q u e
"Todas as func ionár ias devem es-

o

£

' i i tar sempre bem maquiadas ebem
penteadas”, complementa Moribe.

r o

n
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e0xis da questão
nseguimos mostrar

que, dentro da nova
- í fi l o s o fi a d e b a i x o

custo ebaixa tarifa,
era possível uni r
m o d e r n i d a d e s e m

c o m p r o m e t e r
competência”, con¬
ta ogerente geral
d e c o m i s s á r i o s d a
Goi, Maurício Cárdia
S a r a i v a e C a s t r o .

Quando questio¬
nado se aempresa
n ã o t e v e m e d o e m

inovar algo que era
t ã o t r a d i c i o n a l e

consolidado ele ga¬
rante que não. Se-

/gundo Castro, os cli¬
e n t e s a p r o v a r a m
d e s d e o i n í c i o e s e

s e n t i r a m m a i s à

Critério na
escolha
No que se refere ao uso de

uniforme, oque pode ser bom
para uns, pode ser um desastre
para outros. "Temos vários
clientes, de diferentes áreas. Se
usarmos um uniforme, parece que
ficaremos presos auma
ideologia", conta Walter
Komeiczuk, sócio da Jump
Comunicação, completando que
"a medida poderia rotularos
funcionários".

"No caso das agências de
publicidade, ouniforme dá a
impressão de que empacota os
funcionários. Ja em outras
empresas, apadronização ea
uniformidade podem ser uma
característica importante", explica
0consu.'tor organizacional ede
gestão pessoa, Agmar Vieira,

Ele alerta que, no entanto, é
preciso critério na escolha do
uniforme. "Sempre sugiro que
uma comissão, que tenha também
funcionários, seja formada para
decidir sobre aimplantação. Esta
escolha deve ser de bom gosto e
estar em harmonia com oclima e
afilosofia da empresa".

a

' s

l"-
< X ~ / -

V

v o n t a d e .

Amudança da Gol despertou a
atenção de outras companhias aére¬
as. ‘‘Elas perceberam que padrões de
estilo podem ser mudados eque a
mudança em nada prejudica osuces¬
so de uma organização", avalia. ■

L
I

LAURINDÜ
F U R Q U I M I! r i o d e n l i t i a

LEONICEFIXER,
DA SERRANO:

£
Aven ida R io B ranco , 1015

Telefone: (44) 3262-3131

CEP8701S-380-Maringé-PR

B O A 0 1
n

IMPRESSÃO E
E C O N O M I A
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INVESTIMENTO LUCINÉIA PARRA

N Quem tem medo da
tecnologia?

um passado recente, muitos tra¬
b a l h a d o r e s t r e m i a m s ó a o o u v i r

Falar que as empresas escavam in¬
vestindo em tecnologia. Omedo do
desemprego era uma realidade em
m u i t o s s e t o r e s .

Hoje, oinvestimento em equipa¬
mentos de ponta pode ser sinôni¬
mo de garantia de emprego para
quem quer crescer profissional¬
mente. Sem falar que as novas tec¬
nologias são uma necessidade pre¬
mente para as empresas na busca
de aumentar p rodut iv idade ese
m a n t e r n o m e r c a d o ,

Com aglobalização do mercado,
a c o n c o r r ê n c i a e s t á F i c a n d o c a d a

vez mais acirrada eas empresas
estão cada vez mais empenhadas
em oferecer produtos com mais
qualidade epreços mais competiti¬
vos. “Nesse cenário, não há espaço
para empresários que não acompa¬
nham os avanços tecnológicos”. A
afirmação édo presidente do Sin¬
dicato das Indústrias Metalúrgicas
de Maringá (Sindimenial), Carlos
W a l t e r M a r t i n s P e d r o .

Segundo ele. quem não investe =
em tecnologia acaba ficando para |
trás enão consegue sobreviver. “O
mercado mundia l impõe preços
cada vez menores eas empresas
têm que buscar maior produtivida¬
d e " , e n f a t i z a .

C a r l o s W a l t e r a fi r m a q u e o s
e m p r e s á r i o s e s t ã o c o n s c i e n t e s
d e s s a n o v a r e a l i d a d e e q u e é
c a d a v e z m a i s c o m u m e n c o n ¬

trar até pequenas emédias em¬
p r e s a s i n v e s t i n d o e m m á q u i n a s
e e q u i p a m e n t o s . " I m a g i n e u m a
e m p r e s a q u e i n v i s t a n a c o m p r a
de um equ ipamen to que faça ,
por exemplo, 60 parafusos por
minuto. Se as demais empresas
d o m e s m o s e t o r c o n t i n u a r e m

PARA SE MANTER NO MERCADO, HOJE AS EMPRESAS BUSCAM MAIOR
PRODUTIVIDADE ADQUIRINDO EQUIPAMENTOS DE PONTA. AO
CONTRÁRIO DO QUE SE PENSAVA NO PASSADO, OS
INVESTIMENTOS EM TECNOLOGIA NÃO AMEAÇAM OS
EMPREGOS EPODEM TRAZER ATÉ MELHORIA NOS SALÁRIOS

CELSO EMARIA MADALENA: TECNOLOGIA TROUXE MAIS
PRODUTIVIDADE EMELHOR SALÁRIO

MELHOR SALÁRIO
Se para aempresa estar sintoni¬

zada com as novas tecnologias é
uma necessidade de mercado, para
os funcionários ésinônimo de mai¬
or rendimento egarantia de em¬
prego. Carlos Walter explica qu®. o
medo da demissão Já não exis^
mais. Atualmente, diz ele. as em¬
presas Já estão "enxutas” epreci¬
sam mesmo émelhorar aproduti¬
vidade. Oque ainda falta em Ma¬
ringá eregião émão-de-obra quali¬
ficada. Em algumas áreas, qualifi¬
cação égarantia de emprego.

Muitas empresas, ao mesmo tem¬
po em que investem em novos equi¬

pamentos, estão financiando tam¬
bém aqualificação dos colaborado¬
res. Em muitos casos, os cursos são
ministrados no próprio local de tra¬
balho. Eomelhor éque, na medida
em que otrabalhador se qualifica,
osalário. torna melhor.

Ogerente regional do Sebrae.
Carlos Alberto Facco, ressalta que
aincorporação “Sonstante de novas,
tecnologias no processo produtivo
é i r r e v e r s í v e l .

Confiante que essa realidade aju¬
da não só as empresas como também
os empregados, Facco afirma que re¬
m a r c o n t r a a c o r r e n t e , n e s t e c a s o ,

prejudica os dois lados, empregados

E
o

! o

^com um equipamento que pro-
Gduz dez por minuto, éclaro que
I v ã o s u c u m b i r ” , e x e m p l i fi c a o! S

I 5 p r e s i d e n t e d o S i n d i m e t a l .
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eempregadores. "Uma empresa que
não se moderniza em pouco tempo
estará fora do mercado. Daí, não te¬
remos nem aempresa enem os em¬
pregos que

Mais
produtividade,

melhor
atendimento

ela oferecia”, justifica.

‘‘NÃO TENHO MEDO"
Fundada em 1977, aAntenas

Aquário éum exemplo de empresa
de inves t i r em tecno-

TA CERTO QUE
AEMPRESA ÉSUA
SEGUNDA CASA,

MASNÃOPRA
FA Z E R F E S TA ,

0investimento em tecnologia
permitiu àACIM aumentarem
33% 0número de associados e
ot imizar 0atendimento, Um
grande investimento foi realiza¬
do em 2002, quando aentidade
lançou 00800 eoseu portal na
In te rne t .

Apartir de entlo, aACIM
passou ater um retomo mais
rápido dos associados eestes
também tiveram maior agiiidade
etranquilidade para fazer as
consultas ao SAIC -Serviço
ACIM de Informação ao Crédito.

Aentidade também implantou
um novo sistema de gestão
administrativa, arede de com¬
putadores sem fio erealizou a
troca dos servidores centrais, o
que permitiu zerar oproblema
de queda do sistema durante as
consultas realizadas pelos
associados.

Segundo 0gerente
operacional, João Paulo Silva
Junior, "tecnologia éum investi¬
mento que se paga facilmente,
porque éatravés dela que se
consegue reduar custos e
melhorara produtividade",
explica que, com a
informatização, oquadro de
colaboradores vem se mantendo
estável ehouve ganho salarial
para amaioria deles.

que não para
logia. “É como diz oditado: Quem
chega primeiro bebe água limpa”.
Aanalogia éfeita pelo engenheiro
mecânico responsável pelo desen¬
volvimento de produtos, Celso Ca-
puano. ao justificar oinvestimento
da empresa em tecnologia.

Eele ressalta que esta necessi¬
dade traz benefícios para todos. “A
automação nâo implica na redução
de funcionários, esim no aumento
da produtividade”, assegura.

Além de novos equipamentos, a
Antenas Aquário investe também nos
colaboradores, subsidiando cursos de
especialização eaté de ensino supe¬
rior. Aencarregada de produção
Maria Madalena Pedroso, que está na
empesa há 17 anos, começou como
auxiliar de produção.

Para assumir oatual cargo, ela fez
mais de dez cursos patrocinados pela
Antenas Aquário eatualmente está
fazendo osegundo ano de Adminis¬
tração de Empresas. “Não tenho
medo da tecnologia. Ao contrário,
pois foi com ela que consegui crescer
dentro da empresa eagregar valor
ao meu salário”, comemora. ■

4 *
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Chopperia
Temporada Provisória

Reservas 44 3025-7373
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"TECNOLOGIA E
UM INVESTIMENTO
QUE SE PAGA
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G V T

Ligações Inteligentes

Quando oassunto

ételefonia,

Maringá eGVT falam
amesma língua.

\
\

Maringá éjovem echeia de vida. AGVT também. Maringá ésimpática
eacolhedora. AGVT também. São tantas afinidades que acabamos

escolhendo esta bela cidade como asede da nossa Central de
Relacionamento com oCliente. Nossos mais de 500 funcionários falam

alíngua da cordialidade, com osotaque hospitaleiro que só tem quem
édaqui. Estamos crescendo juntos, aprendendendo juntos asonhar

com um futuro cada vez mais promissor. AGVT escolheu Maringá. Mas oque
realmente nos enche de orgulho éque Maringá também escolheu aGVT.

0800 600 2000 !



SEGURANÇA GIOVANA CAMPANHA

INDIGNADA COM GAUMENTO DA VIOLÊNCIA, ASOCIEDADE ORGANIZADA DE MARINGÁ SE
UNIU PARA PEDIR MAIS SEGURANÇA. LIDERANÇAS, REPRESENTANTES DE
ENTIDADES ECIDADÃOS COMUNS REALIZARAM UMA DAS MAIORES
MANIFESTAÇÕES JÁ REGISTRADAS NA HISTÓRIA DA CIDADE

O I

'It. bVil 'l,'
4- \'SADEMAISPOIVAD'

Basta aviolência leva
milhares às ruas

DEZ MIL PESSOAS
PARTICIPARAM DO
ATO PÚBLICO.
Q U E T E R M I N O U
E M P A S S E A T A

mento do efetivo policial eare¬
dução da v io lênc ia .

Mais de 130 faixas de protesto
ecentenas de pessoas tirando
camisetas com frases de indigna¬
ção cobraram mais segurança.
Também participaram do ato pú¬
blico quatro deputados estaduais,
um deputado federal, vereadores
de Maringá eprefeitos da região.

No cu l t o , aun ião de vá r i as re l i ¬

giões. r'-presentadas pelo monse¬
nhor Ar.tõ'iio Almeida, da Arqui¬
diocese de Maringá, pelo pastor

Três manifestações públicas rea¬lizadas em Maringá marcaram
a ind ignação da popu lação com
o a u m e n t o d a v i o l ê n c i a . N a p r i ¬
m e i r a . e m 1 6 d e s e t e m b r o , e
c o n s i d e r a d a u m a d a s m a i o r e s d a

história de Maringá, cerca de 10
m i l pessoas , segundo aPo l i c i a
Miiitar, se reuniram para um cui-

- S t o e c u m ê n i c o e m f r ê n t e à l o j a
o A r t e L i n h a , o n d e o e m p r e s á r i o

R u b e n s O r l a n d i n e h a v i a s i d o a s ¬
s a s s i n a d o n a s e m a n a a n t e r i o r . A

Ireivindicação em comum: oau-

Nilton Tuller, presidente da Ordem
dos Pastores Evangélicos de Ma¬
ringá, pelo xeique Mohamed Ben
Nâsset^l Ubudi. da comunidade
mulçumana, por membros da co¬
munidade espírita erepresentan¬
tes de temptes budistas.

Também houve um minuto de
silêncio pelas vítimas dos 28 hp-.^
micídio registrados neste ano
em Maringá até aquela data. '
Depois os participantes caminha¬
ram com faixas ecartazes pela
a v e n i d a B r a s i l .

r o
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Por um Conselho

Metropolitano
de Segurança
Dois dias depois do ato público do

dia 16, acomunidade fbi novamente
às ruas pedirmais segurança no
trânsito. Maringá já registrou, só
neste ano, quase 50 mortes em
acidentes. Eno dia 19, cerca de dois
mil estudantes, de escolas municipais,
públicas eparticulares realizaram a
Caminhada pela Paz. Munidos de
feixas ecartazes, «íes reivindicaram
mais ̂ urança nas escolas.

Além da manifestação popular,
representantes de entidades e
lideranças políticas assinaram,
também no mês passado, um
documento onde se comprometem
acriar oConselho Comunitário de
Segurança.

0oyetivo do Conselho éajudar
os órgãos públicos no combate à
violência efacilitar atroca de
experiências einformações entre
as cidades que compõem aregião
metropolitana de Maringá.

Oaocumento foi assinado pelos
deputados Ricardo Barros, Luiz
Nishimori, Cida Borghetti, Delegado
Bradock ePadre Paulo, além dos
prefeitos de Maringá, Sarandi,
Paiçandu, vereadores, presidentes
de associações comerciais da
região, entre outras lideranças.

0AUMENTO DA VIOLÊNCIA LEVOU 0CONSEG ASE REUNIR COM
REPRESENTANTES DO PODER JUDICIÁRIO DE MARINGÁ

U N I A O

Durante amanifestação, os es¬
t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s l o c a l i ¬

zados nas proximidades fecharam
as portas, incluindo agências ban¬
cárias edois shoppings. Os ônibus
de transporte colet ivo também
n á o c i r c u l a r a m . “ F o i m a i s u m a

prova de que asociedade de Ma¬
ringá éunida eluta por seus inte¬
resses”. afirma opresidente da

ACIM, Ariovaldo Costa Paulo.
Opresidente do Conselho Co¬

munitário de Segurança de Marin¬
gá (Conseg), Everaldo Belo More¬
n o , r e i t e r a a n e c e s s i d a d e d e a u ¬

mento no efetivo policial ressal¬
tada durante oato público. “Te¬
mos so l i c i tado isso há mu i to tem¬

po. Desde 1983. quando oConse¬
lho de Segurança foi criado, oefe¬
tivo policial de Maringá continua

A N ú c l e o
Odontológico

Especializado
O S S E O I N T E G f U O O S

PMTlCVljW E
c o m íM n s

P r o t e s i s t a e P e h o d o n t i s l a !F o b . . ' U S P
C u i s o E > c e l 4 n c i a a m P e r i o d o n l l a ! B a u n » . S P

Mos t ra am C i ru rg ia Buco .Max i l o .Fac ta l .SP
Professor do CESUMAR PR

Dr*. Márcia C. M.
EndôcSor i t Is ia - r&bv 'L /SP
P r o f e s s o r a d o C E S U M A R Dr. Wesley Falcão Tule' s

Rua Néo A. Martins, 2999 -1° Andar -Sala 19 -Ed. Marquezine Center /CEP.: 87.013-060 -Maringá-PR
e-maíi: wesleytuler@yahoo.com.br

a i

fteUT(44) 30265 S O R R I A
J E S U S T E A M Af I n

o

Élí 3 .

^1

REVISTA ACÊM Outubro 2005 4 1



Conseg foi o
primeiro do país
Criado em 3de junho de 1983,

0Conselho Comunitário de
Segurança de Maringá (Conseg)
foi 0primeiro do gênero no Brasil,
Na época, devido ao aumento da
incidência de crimes na cidade,
cujo ápice foi ainvasão de uma
loja maçônica, diversas entidades
se uniram na busca de solução
para oproblema edecidiram criar
um conselho com aparticipação
da sociedade organizada.

ACIM, Rotary, Lions, Maçonaria,
UEM, Associação de Bairros e
representantes de outros órgãos e
entidades foram os instituidores
do Conselho, cuja presidência foi
entregue aHudson Bonomo.

Para angariar fundos foram
realizados jantares ealmoços. A
comunidade também contribuía
pagando uma mensalidade,
através de um carnê.

Ainiciativa ganhou destaque
nacional na época, quando o
programa Fantástico, da Rede
Globo, apontou aentidade como
alternativa eexemplo para outras
cidades.

Desses vinte anos para cá, o
Conselho adquiriu mais de duas
dezenas de viaturas edoou
materiais de escritório e
combustível para as polícias civil e
militar, além de ter financiado a
implantação do Centro Integrado
de Operações de Segurança
Pública (Ciosp), que custou quase
R$ 200 mil einformatizou e
centralizou oserviço 190,

t o

DEPUTADOS DE MARINGA EREGIÃO ESTIVERAM REUNIDOS NA ACIM E
PROMETERAM APOIO ÀCAUSA

o m e s m o . A v i o l ê n c i a e s t á c r e s ¬
c e n d o e n ã o e s t á h a v e n d o c o n ¬

trapartida do governo estadual”,
r e c l a m a .

Areivindicação da comunidade
éprocedente: no primeiro semes¬
t r e d e 2 0 0 5 h o u v e c r e s c i m e n t o d e

500% nos casos de seqüescros-re-
làmpagos, 320% nos homicídios e
138% nos furtos em relação ao
mesmo período de 2004,

N o d i a 1 6 d e s e t e m b r o f o i e l a ¬
b o r a d a u m a c a r t a a b e r t a à s a u t o ¬

r idades el ideranças do Paraná.
Assinada por 134 entidades, inclu¬
indo prefeituras eassociações co¬
merciais de Maringá eregião, sin¬
dicatos patronais ede trabalhado¬
res. Rotary, Lions, Lojas Maçôni-
cas, OAB eassociações de c lasse,

odocumento, que foi encaminha¬
do ao governador Roberto Re-
quiào, mostra apreocupação da
s o c i e d a d e “ c o m o a u m e n t o v e r t i ¬

ginoso dos índices de violência”.
Na carta, aprincipal reivindi¬

cação é0aumento no número de
policiais: “Nossa região conta
hoje com apenas um policial para
cada grupo de 960 habitantes. Se¬
gundo aSecretaria Nacional de
Segurança Pública, amédia na¬
cional. que não éboa. está em
torno de 470 habitantes por poli¬
cial, ou seja. temos menos da
m e t a d e d o F r a c o í n d i c e n a c i o n a l .
E s t e n ú m e r o t o r n a - s e m a i s s o f r í ¬

vel quando comparado com oque
preconiza aONU. visto termos
apenas 25% do ideal”, ■

B A S T A !
C k i a A

"" COMUNIDADE FOI ÀS
RUAS REIVINDICAR

-MAIS SEGURANÇA



I N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

pamLight Empresarial. Bom
para aEmpresa. Melhor ainda

para oTrabalhador
m n i f f f f r n i

C e n t r a l d e A t e n d i m e n t o 2 4 H o r a s
Ocoll center do pom conto com profissionais
qualificodosqueotendem 24 horas por dia, sete
dias por semona, inclusive em feriados, paro
que os beneficiários possam entrar em contato
com opom em quoiquersituoçõo.

Atendimento Nacional :
Opam éum plano versótil porque é
REGIONAL no p reço eNACIONAL na
utitizoção. Pelo preço de um plano de soúde
regionol, você tem otendimento nocionol em
c a s o s

Assodoção Brasileiro de Medicina de Grupo.

No cenário econômico atual, em que ocontrole
de custos éfator fundamental poro o
sobrevivência das Empresas, nem sempre é
possível proporcionar aos Colaborodores
benefícios reconhecidamente necessários para
garantir sua satisfação eoumentar sua
produtividode. OPlano de Soúde éum deles e,
pensando nisso, opam lançou opam Light
Empresoriol. Esta éuma gronde oportunidade
que seus funcionários têm, de ter um Plano de
Soúde completo, oum preço que eles pòdem
pagar. Aseguir, destacamos alguns benefícios
que opom Light oferece:

de urgência eemergêndo pelo ABRAMGE

Seguro de Vida eAssistência
Funeral, sem custo adicional:
No pam Light Empresarial já está incluso um

de vida oTitular do contrato eassistências e g u r o

funeral pora oTiuiar edependentes (cônjuge e
filhos de até 18 anos. Limite de idade: 65 anos.
Excluem-se do coberturo, aposentados).iMI Instituto de Medicina Integrada

OIMI éum complexo de saúde que envolve
Clínica de Especialidades, Clínica de Pediatria
com plantão pediátrico 24 horas eCentro de
Diagnósticos, tudo no mesmo locol, gorantindo
conforto, segurança 'épraticidade, aos
Beneficiórios. OAtendimento do IMI se estende
até 22;00h diariamente, com horo marcada,
beneficiando otrabalhador.

Solicite avisita de um consultor de vendos pam.
Ligue: (44) 32 18-1530 edescubra oque o
pam pode fazer pela saúde de sua empresa.

Medicamentos aPreço de Custo
IMI Medicomentos -Farmácia com uma gama
completa de medicamentos apreços realmente
de custo, também com oserviço de disk-entrega
(valor sob consulta).

\pam^
o >

Mais que Plano de Soúde Q
3
O !

WWW. pom. med. br o

3
o -
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COMÉRCIO

uma grande campanha, realizada peu prefeitura, acim esivamar, vai movimentar
ACIDADE. ALÉM DE UMA VASTA PROGRAMAÇÃO, AÁREA CENTRAL
receberá iluminação especial, este será oprimeiro passo PARA
TRANSFORMAR ONATAL NUMA GRANDE ATRAÇÃO DE MARINGÁ

MãrinBÓ <Ni

'! I/. 1

Venho p«tídpor
deste projeto

t 4

Uma Maringá de
luzes neste Natal

ACAMPANHA DE NATAL
2005 FOI LANÇADA
P A R A
EMPRESÁRIOS NO
MÊS PASSADO

E pesquisa realizada entre os lojis¬
tas mostrou que 70% deles prefe¬
rem um investimento forte em ilu¬
minação ao invés do sorteio de
prêmios, como acontecia em anos
a n t e r i o r e s -

“O Natal deste ano será

consenso entre as cidades que
t r a d i c i o n a l m e n t e i n v e s t e m e m

A r i o v a l d o C o s t a P a u l o .

UM SHOPPING ACÉU ABERTO
Acampanha foi lançada para os

lojistas no mês passado, quando
foráh>«aftresentados os dez proje¬
tos já programados eque serão
conhecidos na prática no dia 25
de novembríf data da abertura
oficial do Natal 2005.

Oprojeto que será desenvô i-,
do pela ACIM, ACIM Mulher eSi¬
vamar. com 0tema "Um shopping
acéu aberto", prevê ailuminação
de 500 árvores em vias comerci¬
ais de Maringá- Serão utilizadas

d e c o r a ç ã o n a t a l i n a - c o m o e o
caso de Gramado, no Rio Grande
do Sul -que este éum fator im¬
portante para atrair consumidores
eturistas. Maringá pretende, nes-

inaugurar esta tradição.
0 p r i ¬

meiro passo para atingirmos a
meta de iluminar toda acidade,
daqui acinco ou seis anos. Para
t e r m o s ê x i t o e t r a n s f o r m a r i s s o

t e a n o ,

Para isso. uma grande campa¬
nha de Natal será desenvolvida
pela prefeitura. ACIM eSivamar,
com apoio de outras entidades. A

Sdecoração eailuminação ficarão
!§ por conta da ACIM. do ACIM Mu-
5 l h e r e d o S i v a m a r .

No final do ano passado, uma

numa tradição, os comerciantes
precisam participar, como aconte¬
ce em Gr imado , onde oNa ta l é
custeado pela iniciativa privada”,
afirma opresidente da ACIM.%

REVISTA acim Outubro 20054 4
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mangueiras luminosas, que já fo-
ram aprovadas pelos órgãos de
meio ambiente do município, e
que poderão ser reu t i l i zadas
ano que vem.

Os comerciantes Já estão rece¬
bendo avisita de consultores da
ACIM edo Sivamar. que estão apre¬
sentando 0custo da iluminação,
cobrado por metro linear de facha¬
da. Ovalor será diferenciado para
os associados das duas entidades.

Existe também aopção para
lojistas de investir em painéis lumi¬
nosos com frases natalinas, que se¬
rão colocados nos canteiros centrais
com adivulgação do nome dos pa¬
t roc i nado res . OACIM Mu lhe r eo
Sivamar, com apoio da Fecomércio,
organizarão um curso de decoração
de vitrines exclusivo para as empre¬
sas participantes da campanha de
Natal, As entidades discutem ainda
um Concurso de Decoração de pré¬
d i o s e v i t r i n e s .

i

n o

PARA 0NATAL, 500 ÁRVORES SERÃO ILUMINADAS COM
MANGUEIRAS REUTILIZÁVEISo s

I

Show pirotécnico emúsica. Depois,
0Bom Velhinho inaugura sua casa,
na Praça Napoieão Moreira da Sil¬
va, onde ficará até oNatal.

Aprogramação prossegue com
cantatas de Natal em vários pontos
da cidade em datas aserem defini¬

das. AFundacim realizará sua Já tra¬
dicional distribuição de brinquedos.
T a m b é m s e r á r e a l i z a d o e m
Maringá oPrimeiro Festival Natali¬
no de Balões, de 9a11 de dezem¬
bro, com organização do Maringá
C o n v e n i i o n e V i s i t o r s B u r e a u .

Outra atração será um presépio
com esculturas de areia em tama¬
nho natural, no Centro de Convivên¬

cia. Estão programados ainda oCom¬
boio de Natal, com caminhões deco¬
rados que circularão pelo centro e
pelos bairros durante dois finais de
semana, eaDança das Águas, uma
fonte itinerante que percorrerá os
bairros da cidade acompanhando a
apresentação de corais.

Existe aexpectativa de aCatedral
voltar aser decorada este ano. Vári¬

os projetos Já foram desenvolvidos
eos organizadores estão em busca
de patrocinadores. Aprefeitura tam¬
bém está em busca de patrocínio
para adecoração de praças através
das secretarias de Indústria, Comér¬
cio eTurismo ede Cultura, |

K.

I

PROGRAMAÇÃO
Odia 25 de novembro deverá ser

inesquecível, Além da iluminação
d a s 5 0 0 á r v o r e s , a d a t a s e r á
marcada pela chegada do Papai
N o e l e m u m b a l ã o , c o m d i r e i t o a

!I

Aforça de um nome.
Aconfiança de ótimos negócios.

.1

VENDAS -LOCAÇÃO ■ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS
CONSTRUÇÕES -PERÍCIAS !AVALIAÇÕES JUDICIAIS

f

c uMATRIZ: Av. Paianã, 470 ■Cenln) -Fone; (44) 3222-8866
FILIAL: Av. Pnidente de Moraes. 996 -Zona 7-Fone; |44| 3225-4155
imobiliaii86pedrogranado.com.br -www.pedrogranado.com.br
Maringá -Paraná
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ACIM
NEWS ESPAÇO EXCLUSIVO

Criado em 2001, o
Centro de Capacita¬
ção da ACIM, que fun¬
c i o n a n o t é r r e o d a
sede da ent idade, há
dois meses ganhou
sala exclusiva para a
realização dos cur¬
sos, com capacidade
para 80 pessoas. ,,

Anova sala dispõe
d e f e r r a m e n t a s c o m o

q u a d r o s b r a n c o s ,
data-show, tevê, vídeo eretroprojetor. Assim que for concluído opro¬
jeto acústico, 0espaço para treinamentos funcionará em dois módu¬
los, um com capacidade para 50 eoutro para 30 pessoas, oque
garantirá arealização de diferentes atividades simultaneamente.

Onovo espaço permitirá também aampliação da Videoteca do
Centro de Capacitação, que atualmente oferece, graíuitamente, mais
de 200 títulos de vídeos, especialmente, nas áreas administrativa e
comportamental .

CURSOS
Informações pelo telefone
(44) 3025-9636.

SECRETARIA DO MUNDO MODERNO
I n s t r u t o r a : J u l i a n a L u c a s
P e n n a c c h i To n e t t i
D a t a : 1 7 a 2 0 d e o u t u b r o
Horário: das 19 às 23 horas
Objetivo: Desenvolver a
aprendizagem para aexcelência,
d e s t a c a n d o e m t o d o s o s
m o m e n t o s a n e c e s s i d a d e d e

desenvolvimento, não apenas de
atividades específicas, mas
também da capacidade da
s e c r e t á r i a d e s a i r - s e b e m d i a n t e

dos mais variados problemas, de
ca t i va r oc l i en te a t ravés de um
fan tás t i co a tend imen to . Sabe r se
motivar na vida eno trabalho para
vencer desafios, encarar
mudanças, encontrar soluções, se
r e l a c i o n a r e c o m u n i c a r - s e c o m
m u i t o m a i s f a c i l i d a d e .

BOAS PRÁTICAS EMPRESARIAIS■COMO SE TORNAR UM GERENTE
PRODUTIVO EEFICAZ
Instrutora: Mar ia Al ice Pinat t i
Data : 25 a27 de outubro
Horário; das 19 às 23 horas
Objetivo: Levar aos gerentes e
líderes aimportância de seus
papéis nas organizações, tanto no
que se refere ao produto e/ou
serviço, como ao relacionamento
interpessoal, trabalhando de
forma aproduzir mais e
e fi c i e n t e m e n t e , c o n t r i b u i n d o p a r a
ocrescimento organizacional e
pessoal,

■ADMINISTRE BEM 0SEU TEMPO
Inst ru tora : E l izabete V.R.Wi l lemann
D a t a ; 3 1 d e o u t u b r o a 3 d e
n o v e m b r o
Horário: das 19 às 23 horas
Objetivo: Fornecer aos participantes
ferramentas básicas para auto-
análise eplanejamento adequado
do uso do tempo. Oobjetivo deste
c u r s o é c o n t r i b u i r c o m a c u r a d e
todos os que padecem da doença
crônica conhecida como "falta de
tempo” .

Nos dias 8e9de novembro aFundacim promove osimpósio
“Responsabilidade Social: boas práticas empresarias, uma soci¬
edade mais justa", no Hotel Bristol Metrópole. 0evento irá tratar
da importância das empresas desenvolverem ações nesta área,

"O investimento social privado faz adiferença não só na socieda¬
de, mas em todos os aspectos de uma empresa, como produtivida¬
de, consumo efortalecimento de marca. Hoje as pessoas, além de
preço equalidade, querem saber oque aempresa faz pela comuni¬
dade”, lembra Gustavo Góis, superintendente da Fundacim,

Osimpósio reunirá nomes egrupos importantes na discussão
da responsabilidade social corporativa. Uma palestra com Rudá
Ricci, do Instituto Cultivar, abrirá ̂ evento. Outros que já confirma¬
ram presença são Femà^do Rosettircftretor-executivo do GIFE (Gru¬
po de Institutos Fundações eEmpresas); Luis Maria Ramos, dire¬
tor de responsabilidade social do Hospita^ Albert Einstein; José
Carlos Bimbartte Júnior, responsável pelo programa Empresa Ami¬
ga da Criança da Fundação Abrinq eMaria Cristina Bumachâr Çar-
valho, coordenadora do Núcleo de Sustentabilidade do Instituto
Ethos. Além de palestras, serão apresentados dois cases na área.

Mais informações podem ser obtidas na Fundacim ou pelo te¬
l e f o n e 4 4 - 3 0 2 5 - 9 5 9 5 .
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15̂  CONVENÇÃO
ANUAL DA FACIAP
Nos dias 20 e21 de outubro será

realizada a15® Convenção Anual da
Faciap (Federação das Associa¬
ções Comerciais eEmpresarias do
Paraná), um dos maiores eventos
empresariais do estado. 0encon¬
tro será no hotel Mabu Thermas e
Resort, em Foz do Iguaçu edeverá
reunir 1.500 participantes.

No primeiro dia do evento, esta¬
rão em debate os benefícios da Lei
Geral das Micro ePequenas Empre¬
sas. Oobjetivo ésensibilizar os em¬
presários alutarem pela aprovação,
ainda este ano, da Lei, que já trami¬
ta no Congresso Nacional.

Otema do segundo dia será Ci¬
dadania Fiscal. OMovimento pela
Cidadania Fiscal, que nasceu em
Mar ingá com oob je t i vo de
conscient izar asociedade sobre a
importância de pagar impostos e
cobrar aaplicação correta dos re¬
cursos públicos, será apresentan¬
do aos participantes.

Entre os palestrantes, está omi¬
nistro do Planejamento, Paulo
Bernardo, que falará sobre ocená¬
rio econômico brasileiro.

As inscrições podem ser feitas
pelo site http://www.faciap.org.br/
convencao / .

NEGOCIANDO COM OS ESTADOS UNIDOS
Cerca de 28 empresários de Maringá eregião participaram do

curso "Como negociar com oEstados Unidos", ministrado pelo
presidente da Câmara de Comércio Brasil-Tampa, cidade portuária
da Flórida. Jefferson Michaelis, aconvite do Instituto Mercosul, no
dia 13 de setembro.

0curso abriu os caminhos da exportação para três empresas
dos ramos de bijuterias, biquínis esaídas de banho, que venderam
amostras de seus produtos aempresários norte-americanos re¬
presentados por Michaelis.

Os contatos foram fechados em um encontro de negócios, do
qual participaram dez empresas. 0encontro aconteceu no dia se¬
guinte ao curso, que tratou de temas de sugestões eidéias de
produtos para importar eexportar; como encontrar fornecedores e
compradores; venda de alimentos eserviços de alimentação;
marketing de massa ecomunicação.

C I P L f í R T
CONSTRUÇOeS CIVIS LTOfi.

Construções:
.Industriais !Comerciais !Residenciais'

44 -3025-7878
Av. Juscelino Kubitschek, 856 -Sala 01

www.ciplart.com.br !ciplart@teracom.com.br
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LEi DE RESPONSABILIDADE SOCIAL
Maringá entrou no circuito de debates sobre acriação de uma iei na¬

cional de Responsabilidade Social, com arealização do workshop "Res¬
ponsabilidade Social eCidadania Fiscal". Oevento, que aconteceu na
sede da ACIM no dia 8de setembro, teve palestra do sociólogo Rudá
Ricci, relator do projeto que propõe acriação da lei nacional de Res¬
ponsabilidade Social. Lideranças de diversos setores estiveram presen¬
tes, inclusive oprefeito de Maringá, Silvio Barros.

Aproposta do relator do projeto éque uma cidade de cada estado
tenha uma legislação específica sobre otema. Apartir da experiência
destes municípios, outros poderão comprovar os benefícios eadotar a
lei. No caso do Paraná, Maringá será aprimeira cidade acontar com
uma lei de Responsabilidade Social.

LINHAS DE CRÉDITD AMAIS LIDA
A A C I M e a C a i x a E c o n ô m i c a F e ¬

deral assinaram, em 22 de setem¬
bro. um convênio que disponibiliza
linhas de crédito, produtos eservi¬
ços da instituição bancária oficial às
empresas associadas.

Os empresários poderão descon¬
tar títulos echeques pré-datados,
fazer empréstimos para aquisição de
bens, maquinários epara capital de
giro. As empresas do ramo de turis¬
mo eque trabalham com exporta¬
ções terão condições especiais, in¬
clusive com prazo de carência para
pagamento de empréstimos.

As taxas de juros são variáveis,
de acordo com adestinação dos
recursos, porte da empresa, valor
d o e m p r é s t i m o e a v a l i a ç ã o
cadas t ra l . De acordo com osupe¬
rintendente de negócios da Caixa,
Rui Barone, as taxas são as meno¬
res do mercado ealgumas são até
subs id iadas. A t ravés do convên io ,
aCaixa disponibilizou R$ 25 milhões.

OPAM realizou recentemente uma pesquisa junto aempresários
eexecutivos maringaenses com poder de decisão na escolha do
plano de saúde nas empresas. Encomendada aum instituto local, a
pesquisa tinha vários questionamentos, entre eles qual arevista lo¬
cal mais lida pelos entrevistados. 0resultado éque aRevista ACIM
foi apontada pela maioria dos leitores como aprimeira opção entre
os veículos locais, com mais de 250% de votos àfrente do segundo
colocado. “Ficamos muito contentes, pois este resultado demons¬
tra que durante todos estes anos (somos anunciantes há aproxima¬
damente 10 anos) nossos investimentos na revista foram bem apli¬
cados”, diz 0diretor-presidente do PAM, Paulo Rodrigues de Lima.

B r u n a

REFORMA TRIBUTÁRIA
Odeputado federal Luiz Carlos

Hauly foi opalestrante do almoço em¬
presarial promovido pela ACIM em 23
de setembro, no Hotel Deville. Relator
da Lei Geral das Micro ePequenas
Empresas, que prevê tratamento di¬
ferenciado para empresas de peque¬
no porte epagamento de tributação
única, Hauly tem um discurso afinado com aclasse empresarial ao
criticar oatual sistema tributá<î rasiieirõ̂ Segu
tributação é“perverso, acontnÇüiçâo previdenciária épesadíssima,
além do Brasil ser um dos poucos países em que há incidência de
tributos sobre máquinas eequipamentos". Ele tarfteém não concordér
com adiferença de alíquota de ICMS entre os estados edefendia
diminuição da carga sobre consumo eacriação de mais faixas -
alíquotas -de imposto de renda. Hauly éfavorável aaprovação da Lei
Geral. "Além de tornar as empresas mais competitivas ereduzir a
informalidade, alei ajudará adesburocratizar processos efacilitará o
pagamento de impostos", explicou.

B r u r i > M e r e i c n i ndo ele, oexcesso de
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ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

Símbolo de elegância
ecredibilidade

MAIS DO QUE UM ELEMENTO DO
VESTUÁRIO, AGRAVATA PODE
SER CONSIDERADA UMA
VERDADEIRA FORMA DE
EXPRESSÃO. MASÉ
PRECISO TER BOM SENSO
N A H O R A D E E S C O L H E R
UMA. SENÃO, AO INVÉS DE
COMPOR UM BELO TRAJE,
ELA PODE DEMONSTRAR
FALTA DE BOM GOSTO

Atualmente, algo em torno de6 0 0 m i l h õ e s d e h o m e n s e m

todo omundo usam gravata. Um
dado sem muito rigor cientifico,
mas que dá uma idéia de como
esse acessório faz parte mesmo
dos costumes masculinos. Algu¬
mas mulheres já fizeram tentati- g
vas (desastrosas, ameu ver), de |
tomar posse da gravata. Mas ég
muito difícil uma mulher ficar bem ^
vestida usando gravata, salvo as
m u i t í s s i m o e s t i l o s a s .

Os primeiros indícios do uso de
uma espécie de gravata foram
registrados três séculos a.C. Du¬
rante escavações realizadas em
1974, foram desenterrados corpos
de guerreiros chineses etodos ti¬
nham uma espécie de lenço amar¬
rado no pescoço, que pode ter sido
oprecursor da gravata.

Mas oque originou ouso em
larga escala em todo omundo foi
aGuerra dos 30 Anos, que devas¬
tou aEuropa durante oséculo 17.
Oexército francês tinha oseu con¬
tingente formado por mercenári¬
os, que ostentavam um tipo de len¬
ço no pescoço. Ao sair do seu exí¬
lio na França, orei da Inglaterra
levou amoda para seu país.

Apartir disso, agravata conta¬
giou todo 0velho continente (e
mais tarde quase todo omundo),
já que anova peça ajudava aaque¬
cer opescoço dos homens. Nascia,

MAIS 00 QUE UM SIMPLES ACESSÓRIO, A
GRAVATA DIZ MUITO SOBRE QUEM AUSA

feitos: ofour-in-hand serve em to¬
dos os tipos de colarinhos egra¬
vatas, osemi-Windsor apenas em
colarinhos mais abertos egrava¬
t a s d e t e c i d o s m a i s l e v e s e o
Windsor éideal para colarinhos
bem abertos etecidos pesados.

Quanto às estampas, as de perso¬
nagens engraçadinhos não ficam
bem para ninguém. São feias e
deselegantes, um verdadeiro aten¬
tado ao bom gosto. As melhores op¬
ções sâo as lisas, de bolinhas discre¬
tas. cashmere ealistrada, conside¬
rada amais elegante no momento.

Sâo dicas simples para deixar
qualquer homem seguro na hora de
adornar seu pescoço. Ah! Sobre o
pregador de gravata, deixe-o guar- |
dado para quando amoda voltar.

assim’, um novo item de moda, que
nos dias de hoje se transformou
em verdadeira forma de expres¬
são. Odesign. omaterial, ama¬
neira como éfeita eaté opróprio
nó podem contar uma breve his¬
tória de querrP ausa.

Apesar de toda adisseminação,
ouso da gravata tem algumas
regrinhas básicas que precisam
ser seguidas por homens de bom
gosto .Uma delas énunca prendê-
la por dentro da calça. Eia deve
apenas cobrir afivela do cinto.

Para não dar vexame, ev i te as
de cores muito fortes, em tons
berrantes eas muito br i lhantes.
Gravata de crochê só épermitida
para quem esteja indo auma fes¬
ta temática, como a‘Festa do Ca¬
fona’. Para não errar: as melho¬
res gravatas são as de 100 %seda
(ou ainda là). Para nós per-

s
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Dayse Hess éjornalista, especialista
em design de moda l i
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R E V I S TA

A C I MSEGURANÇA PÚBLICA
ECIDADANIA

AREVISTA DE
NE6ÚC10S DO PARANA

ANO Xül N" 449 OUniBRO/2005
PUBLICAÇÃO MENSAL DA ASSOCIACÂO

COMERCIAL EEMPRESARIAL DE MARINCA -
ACIM FONE: 302S-959S

DIRETORA RESPONSÁVEL
Tininha Rodrigues

Vice-presidente de Marketing

CONSELHO EDITORIAL
Tininha Rodrigues, Clélia Cordeiro, Thiara Lety

Soares Stivari, Dirceu Hetrero Gomes, Sérgio Gini
JoãoPaulo Silva Júnior, Altair Aparecido Gaivão ’
Miríam de Moraes Parraê anl, Regina Daefiol e

Glovana Campanha

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Regina Daefiol MTB 2538/10/89 Pr

COLABORADORES
Glovana Campanha, LucInéia Parra,

Vanessa Bellei, Ana FlávIa Col, Adriana Franco e
Fábio Cavazotti

"TEMOS DE CONVIR QUE MARINGÁ EREGIÃO
MQDIFICARAM-SE SIGNIFICATIVAMENTE NAS
ÚLTIMAS DÉCADAS. LOGO, HAA
NECESSIDADE DE ALTERAÇÃO NO PADRÃO
UTILIZADO NO POLICIAMENTO”
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Os dados estatísticos de 2004 apontaram que Maringá estava entre as cida¬
des mais seguras do país. Todavia, os episódios ocorridos este ano acabaram
mostrando que énecessário estar sempre alerta para que não apareça em
destaque como amais violenta.

Pesquisas indicam que acriminalidade aumentou em todo opaís. Mas, se o
fenômeno estava concentrado nas grandes áreas metropolitanas, nos últimos
anos os dados mostram que as cidades do interior foram atingidas.

As mudanças sociais ocorridas nas localidades que assumiram acondição de
pólos regionais têm provocado uma significativa inflexão nas relações sociais.
Nesse sentido éque podemos entender os motivos que Maringá vem se deparan¬
do com situações de conflituosidade no espaço urbâ no, como violência no trânsi¬
to, prostituição, homicídios, roubos, seqüestros-relâmpagos etráfico de drogas,

As duas manifestações públicas, ocorridas com grande participação da socie¬
dade civil, foram sintomáticas. Uma em decorrência do assassinato estúpido de
um empresário, a29® vítima do ano, aoutra, da incivilidade da violência no
trânsito, com 49 óbitos no ano.

Ofato de Maringá eas cidades circunvizinhas serem classificadas como uma
área metropolitana significa que estamos diante de uma nova realidade social.
Nesse caso, faz-se necessário que as instâncias publicas sejam preparadas para
lidar com essa situação que se apresenta.

Oaparato policial, por exemplo, deve se reorganizar, pois está se deparando
com situações completamente distintas, Temos de convir que Maringá eregião
modificaram-se significativamente nas úitimas décadas. Logo, há anecessidade
de aiteração no padrão utilizado no policiamento.

Amodernização, omelhor gerenciamento eoconhecimento profundo da área
que atua não dizem respeito somente ainiciativa privada. Os órgãos públicos
devem também passar por mudanças organizacionais, inclusive, na formação
de seus quadros profissionais, para que possajn atender as demandas coloca¬
das cotidianamente pela população. Os cidadaos, que pagam impostos, espe¬
ram que opoder público implemente políticas que torne acidade um local onde
se possa viver com tranqüilidade.

As situações enfrentadas pela polícia são muitas variadas, acentuadas ainda
mais quando arealidade no qual ela atua assume novas características, como é
ocaso de Maringá eregião. Entretanto, as ações policiais não devem ser desen¬
volvidas somente apartir de políticas de segurança pública definidas de forma
centralizada pelo governo estadual.

Opoder publico local, juntamente com asociedade civil, deve participaratiya-
mente na definição das ações policiais no espaço citadino. Isto porque as instaiT^:
cias locais possuem um conhecimento muito maior sobre arealidade social, a
partir de um conjunto de evidências obtidas, tanto pela população, quanto pelos
órgãos públicos. Em função disso que recorremos às premissas de David Bayley
de que "o trabalho policial não éde modo algum omesmo em todos os lugares".

Para finalizar, gostaria de salientar que somente realizando debates perma¬
nentes, será possível definir como apolícia deve agir diante da nova situação
vivida por Maringá eregião.

RIVAIL CARVALHO ROLIM ÉPROFESSOR ADJUNTO DO DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA DA UNI¬
VERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ, DOUTOR EM HlSTÓRIA SOCIAL PELA UFF-RJ EAUTOR DO
LIVRO "0 POLICIAMENTO EAORDEM”.
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Solte sua imaginação.
Nós garantimos oresultado!V _ y

Processo de impressão com tecnologia digital; profissionais
altamenfe qualificados; mais de três décadas atuando
no mercado. Oresultado só poderia ser esse:
impressos que deixam oseu produto irresistível!

MARINGA >PR

Fone: (44) 3220-7010
comercial@graficaregente.com br
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sam Kiúmn Fone: (43) 3348-4800
londrina@graficaregente.com.br
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